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Sumário 
 
Este trabalho enquadra-se no âmbito da memória de Licenciatura em Ciências da Educação e 
Praxis Educativa – Vertente Administração Escolar e Gestão Pedagógica. 
Neste sentido propomos estudar a Organização Administrativa da “Escola Amor de Deus” 
tendo como objectivo final conhecer melhor a sua organização administrativa e o 
funcionamento da mesma. A escola “Amor de Deus” é a primeira escola da ilha de Santiago 
e de Cabo Verde que funciona desde o berçário ao ensino secundário. Para além disso, é uma 
escola com alto grau de organização visto que há uma preparação moral a nível geral de 
todos os alunos professores e funcionários. 
 
Em termos de funcionamento é uma Escola Pública de Gestão Privada, ou seja, é uma Escola 
Mista, por um lado, porque funciona como as outras escolas, quer a nível do Ensino 
Secundário quer da Educação Pré-escolar, todos os programas provêm do MEES, por outro 
lado, porque todos os professores são remunerados pelo próprio Ministério da Educação. 
Os funcionários são pagos pela Congregação das Irmãs do “Amor de Deus” e todas as 
despesas da referida escola são da responsabilidade da mesma. 
Enquanto que nas escolas Públicas as receitas das propinas são, de um modo geral, 
encaminhadas para o MEES, na Escola “Amor de Deus” as receitas pertencem à 
Congregação. 
Foram feitos alguns trabalhos de pesquisa nomeadamente a aplicação de inquéritos por 
questionários aos professores e alunos, entrevista à Directora da Escola e ao Subdirector 
Administrativo e Financeiro. 
No que se refere aos inquéritos por questionários, trinta e oito professores deram os seus 
contributos, sendo seis do Ensino Básico Integrado e trinta e dois do Ensino Secundário, 
Noventa e três alunos responderam aos inquéritos por questionário.  
Com efeito, os resultados obtidos através da análise e cruzamento dos dados recolhidos 
durante a investigação permitiram – nos concluir que a Organização Administrativa da 
Escola “ Amor de Deus” está a atingir o seu máximo na medida em que consideramos que 
esta escola é uma das mais novas, ou seja com apenas 6 anos de existência. 
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Capítulo 1 Introdução 
1.1 Contextualização 
 
Para Chiavenato (1999), a administração é uma arte e uma técnica que remonta aos 
primórdios da civilização e vai crescendo em escopo e complexidade na medida em que 
crescem as cidades, se organizam os Governos e surgem as grandes empresas fabris, a partir 
da 1.ª Revolução Industrial.  
 
Tal como a conhecemos hoje, elevada ao status de ciência, a Administração é o resultado da 
contribuição de inúmeros engenheiros, Psicólogos, Sociólogos, Economistas, Matemáticos e 
Estatísticos, Contadores e Advogados. 
 
A ciência da Administração e a Teoria Geral da Administração representam, hoje as 
conquistas de uma longa história no campo do conhecimento humano que despontou no início 
do século XX no quadro da 2.ª revolução Industrial. 
 
Na perspectiva de Taylor (s.d) apud, Chiavenato (1999), a organização e a administração das 
empresas devem ser estudadas e tratadas cientificamente e não empiricamente. A 
improvisação deve ceder lugar ao planeamento e o empirismo à ciência. Assim, a obra de 
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Taylor se reveste de especial importância pela aplicação de uma metodologia sistemática na 
análise e na solução dos problemas da organização, no sentido de baixo para cima.  
Na administração deve-se aplicar métodos científicos de pesquisa e experimentação, a fim de 
formular princípios e estabelecer processos padronizados que permitam o maior controlo das 
operações. 
 
 A administração não se refere apenas ao topo da organização: Existe uma proporcionalidade 
da função administrativa, que não é privativa da alta cúpula, mas, ao contrário, se distribui por 
todos os níveis hierárquicos. Segundo o mesmo autor, tudo em administração é uma questão 
de medida, de ponderação e de bom senso. Os princípios que regulam uma escola devem ser 
flexíveis e maleáveis, e não rígidos.1  
 
 Segundo Raimundo (1992), encarar a administração, como um corpo de conhecimentos 
dotados de um objecto (próprio) de estudo, é requisito que a qualifica como ciência. O 
principal meio de acesso a ciência administrativa é através da Teoria Geral da Administração, 
que resultou de uma imensa produção de livros sobre Administração. 
 
Para Beckard (1972), as teorias administrativas modernas surgiram no início do século XX 
com os trabalhos de Taylor e Fayol, sendo estes, os autores mais conhecidos. Já de início, 
sublinhamos o carácter político dessas teorias afirmando que elas constituem a expressão 
ideológica de práticas sociais de controlo e de dominação no âmbito não só das organizações 
mas, também, da sociedade. 
 
Para Petit e Dubois (1998:7), na escola encontramos dois tipos de administração: 
a) Administração centralizada definida por Taylor e Fayol em que todas as decisões 
importantes são tomadas pela chefia através dos serviços centrais do Ministério da 
Educação. Podendo este tipo de administração ser concentrada ou desconcentrada. 
b) Administração descentralizada dá um conteúdo mais substancial à participação da 
comunidade educativa em que prevalece o espírito da democracia participativa. 
                                                 
1 Fayol (s.d), apud Raimundo (1992)  
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1.2 Apresentação do problema 
 
De entre os motivos que nos levaram a escolher o tema “Organização Administrativa da 
Escola “Amor de Deus” – destacamos o facto de a autora da memória ser coordenadora da 
secretaria da referida escola; por ter feito o estágio na mesma área. Assim sendo viabiliza uma 
melhor articulação entre o estágio curricular e a memória monográfica. 
 
Um dos outros motivos que determinou a escolha do tema baseia-se no facto de que desde a 
primeira vez que a referida autora começou a trabalhar nessa escola pensou em fazer um 
trabalho sobre a mesma, porque considera ter aprendido muito a trabalhar por amor e não por 
interesses pessoais nessa escola. 
 
 E segundo o Fundador da Congregação das Irmãs do “Amor de Deus” Padre Jerónimo Usera, 
“devemos trabalhar por amor, dizer a verdade e fazer o bem”. Essa frase conduziu-a a uma 
reflexão profunda pelo que pretende com esse trabalho fazer o bem para toda a comunidade 
educativa. 
 
Neste sentido coube-a questionar: Estará a Organização e Gestão Pedagógica e 
Administrativa da escola “Amor de Deus” em consonância com os princípios orientadores da 
filosofia do seu orientador? 
 
1.3 Objectivos Gerais 
 
 Os objectivos principais ou gerais do trabalho são: 
• Conhecer a organização administrativa da Escola “Amor de Deus”. 
• Compreender os factores que interferem na organização administrativa da Escola 
“Amor de Deus”. 
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1.4 Objectivos específicos 
 
• Conhecer os órgãos da gestão pedagógica e administrativa do ensino secundário. 
• Conhecer a forma como está organizada a comunicação e correspondências 
administrativa da escola “Amor de Deus”. 
• Analisar a opinião dos inquiridos sobre a problemática. 
• Conhecer a legislação nacional do sistema educativo Cabo-Verdiano, sobretudo no 
que se refere aos órgãos da gestão pedagógica e administrativa do ensino. 
 
1.5 Procedimentos metodológicos 
 
No que diz respeito aos procedimentos de recolha empírica, este estudo baseou-se em 
contributos bastante diversificados, ou seja, atendendo aos objectivos da pesquisa recorremos, 
necessariamente, a diferentes e complementares estratégias metodológicas, tendo privilegiado 
a aplicação das técnicas quantitativa e qualitativa.  
 
Assim para além da revisão bibliográfica sobre a problemática, utilizamos a observação 
directa, a análise documental, alguns inquéritos por questionários e entrevistas.  
 
A investigação foi realizada na escola “Amor de Deus” com uma amostra de 93 alunos, 38 
professores e 2 pessoas que fazem parte da Direcção: a Directora da Escola e o Subdirector 
Administrativo e Financeiro. 
 
O trabalho de terreno foi desenvolvido ao longo do terceiro trimestre do ano lectivo 2005/06, 
período, ao longo do qual, foram aplicados inquéritos por questionários aos professores e 
alunos da escola “Amor de Deus”. Para além da aplicação dos inquéritos por questionários 
entrevistamos a Directora da escola “Amor de Deus" e o Subdirector Administrativo e 
Financeiro. 
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1.6 Estrutura do Trabalho 
 
Para melhor atingirmos o referido propósito, o trabalho foi estruturado em oito capítulos, a 
saber:  
 
• No primeiro capítulo, fizemos o enquadramento teórico onde abordamos alguns 
conceitos como escola, educação pré -escolar, ensino básico, ensino secundário, 
organização, gestão e administração.  
 
• No segundo capítulo analisamos de uma forma geral a organização do sistema 
educativo, de acordo com a L.B S.E. de 1999. 
 
• No terceiro capítulo, fizemos uma breve análise do SECV tendo em conta os seus 
diversos subsistemas e ainda destacamos um ponto referente à Organização e Gestão 
Pedagógica e Administrativa dos Estabelecimentos de Ensino Secundário. 
 
• No quarto capítulo incidimos directamente sobre a realidade actual da escola, isto é, a 
organização administrativa da Escola Amor de Deus. 
 
• No quinto capítulo fizemos um estudo de caso, isto é, uma investigação baseada na 
observação directa, em entrevistas e na aplicação de inquéritos por questionários, onde 
analisamos as opiniões dos entrevistados com a ajuda do programa SPSS.  
 
Este trabalho termina com as conclusões e algumas propostas. Ainda, fazem parte deste 
documento, as referências bibliográficas e os anexos. 
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1.7 Constrangimentos encontrados  
 
Dada a natureza do trabalho, consideramos pertinente apresentar as dificuldades encontradas 
durante a elaboração do mesmo, como por exemplo, o facto de:  
 
• Não termos tido acesso e/ou conhecimento de trabalhos, estudos e/ou referências 
bibliográficas nacionais que nos permitissem estabelecer parâmetros de comparação 
com o nosso estudo. 
 
• Termos encontrado dificuldades na recolha dos dados principalmente junto dos 
alunos, pela demora na devolução dos questionários. 
 
• Termos tido problemas de saúde entre os meses de Junho e Novembro de 2006, altura 
em que a autora foi submetida a uma intervenção cirúrgica o que prejudicou bastante a 
conclusão do trabalho, cuja defesa estava programada para o mês de Julho de 2006, 
registando assim um longo atraso.  
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Capítulo 2 Enquadramento Teórico 
 
2.1 Conceitos Básicos 
 
2.1.1 Escola 
 
Segundo Alves, (1999:10) a escola é formada pelos traços de sistemacidade sequencialmente, 
contacto pessoal directo e prolongado e pelo interesse público dos serviços que presta e 
certifica saberes que proporciona. 
 
Uma escola “Amor de Deus” é um “viveiro de saber e de virtude, garantia de paz, de 
prosperidade e de dita para os tempos vindouros”2 
 
A Escola constitui uma comunidade educativa específica, o órgão de educação formal sistematicamente e 
o local onde a educação se realiza. Distingue-se das outras comunidades educativas pela sua 
intencionalidade e pela organização que resulta desta mesma intencionalidade. Neste sentido, é uma 
congregação ou reunião voluntária de um grupo profissional com funções pedagógicas e um grupo de 
indivíduos imaturos, em todos ou em alguns aspectos do seu desenvolvimento pessoal, tendo o primeiro a 
tarefa de instruir e educar e o segundo a de aprender e de se educar3.  
                                                 
2 Agenda Escolar Amor de Deus: 2006/2007 
3 Anuário da Educação 2003/2004 
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Assim sendo, a palavra escola é uma unidade social de agrupamentos humanos, em que há 
uma interacção entre indivíduos e grupos, distinta das demais organizações pela sua 
especificidade, pela sua construção social operada por professores, alunos, pais e elementos 
da comunidade, Carvalho e Diogo (1999:17) 
 
2.1.2 A educação pré – escolar  
 
A educação “pré – escolar é definida como a primeira etapa da educação básica no processo 
da educação, devendo favorecer a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança4. 
Destina-se, segundo a nossa Lei de Bases, à crianças com idade compreendida entre os 3 e os 
5 anos e é ministrada em estabelecimentos de educação Pré-escolar, públicas ou privadas”.  
 
O termo “Educação Pré – Escolar” é geralmente aceite como englobando o período de 
educação formal que precede a entrada para a “ escola”5. No entanto, podemos dividir este 
período em duas fases distintas com características diferentes: a fase dos 0 aos 3 anos e a fase 
dos 3 aos 6 anos. 
 
A ideia de que a educação pré – escolar seja o conjunto de serviços e de acções familiares e 
extra familiares de atendimento a crianças, desde o nascimento até à entrada na escolaridade 
obrigatória, tendo em vista a prestação de cuidados de guarda, sociais e educativas é 
partilhada também por Homem (2002). 
 
É a fase de preparação para a entrada na escolaridade obrigatória e oferece às crianças um 
conjunto de actividades que lhes permitem uma melhor socialização e partilha. É o aprender a 
viver em sociedade e a cooperar uns com os outros para uma entrada mais tranquila, na 
próxima fase de escolaridade propriamente dita. 
 
 
                                                 
4 Anuário da Educação 2003/2004. 
5 Encontro sobre a educação pré-escolar 1999. 
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2.1.3 Ensino Básico Integrado        
        
Nós definimos o ensino básico como base de toda a escolaridade, como suporte sobre o qual 
todas as restantes fases se assentam e a partir da qual se desenvolvem. Básico, quererá dizer 
aquilo que constitui a base de outros estudos, ou de preparação essencial para a vida activa. 
Também o básico pode ser designado por primário. 
 
A educação básica é um indispensável “ passaporte para a vida” que faz com que os que dela 
beneficiam possam escolher o que pretendem fazer, possam participar na construção do futuro 
colectivo e continuar a aprender, Delors et al. 2000. 
 
Segundo esse mesmo autor a educação básica é ao mesmo tempo, uma preparação para a vida 
e o melhor momento para aprender a aprender, a educação básica é a chave da autodidaxia.  
    
2.1.4 Ensino Secundário  
 
Este nível de ensino tem a duração de 6 anos lectivos, está dividido em 3 ciclos de ensino, 
sendo que no 2.º ciclo os alunos podem escolher a via que querem seguir, isto é, a via técnica 
para adquirir uma qualificação profissional, ou prosseguimento dos estudos na via geral.  
 
Destina-se a jovens com idade compreendida entre os 12 e os 17 anos, embora no ensino 
público, tendo em consideração a limitação de recursos é permitido a frequência de jovens na 
idade entre 12 e 20 anos. Pode ser cumprido tanto em escolas públicas como em escolas 
privadas.6   
 
 
 
                                                 
6 Anuário da Educação 2003/2004 
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2.1.5  Organização  
 
Na opinião de Teixeira (1998:21) a organização é o meio mais eficiente de satisfazer um 
grande número de necessidades humanas, estabelecendo entre as pessoas e entre estas e os 
recursos, relações formais. Na perspectiva do mesmo autor a organização é intencionalmente 
constituída e composta por duas ou várias pessoas que interagem para atingir um fim. 
 
As organizações são constituídas por pessoas que dependem delas mesmas para atingir seus 
objectivos e cumprir suas funções. As organizações surgem para aproveitar a sinergia dos 
esforços de vários indivíduos que trabalham em conjunto constituem ainda um meio pelo qual 
as pessoas podem alcançar vários objectivos.    
 
A organização como um sistema apresenta-se como uma totalidade que interage com o seu 
ambiente e dentro da qual regista-se uma interacção entre os seus diversos componentes. 
 
As organizações são sistemas extremamente complexos uma vez que revelam actividades 
humanas em diversos níveis de análise. As organizações de hoje são diferentes das de ontem 
e, provavelmente amanhã apresentarão diferenças maiores. 
 
Entendemos que, as organizações constituem sistemas abertos na medida em que efectuam 
transacções ou intercâmbios, entradas e saídas com o ambiente que as envolve. Chiavenato 
(2002), explica-nos que o sistema aberto, está em contínua interacção com o seu ambiente e a 
partir deste, adquire a sua própria capacidade de transformar energia em trabalho. 
 
A organização não busca unicamente só um objectivo mas sim a satisfação de vários 
objectivos ou seja, procura satisfazer uma enorme quantidade de requisitos e exigências que 
são impostas não somente pelo ambiente externo mas também pelos seus participantes. 
 
“A organização consiste na constituição de um organismo. Ora um organismo, no sentido 
biológico, é um conjunto formado por células dispostas em órgãos e cada um com as suas 
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funções concorre para a continuação da vida desse organismo”7. Uma organização nunca 
constitui uma unidade pronta e acabada, mas um organismo social vivo e sujeito a mudanças. 
 
Edgar Morin (1977)8, defende que a “organização é a combinação das relações entre 
componentes ou indivíduos que produzem uma unidade complexa, ou sistema, dotada de 
qualidades que se não encontram ao nível dos componentes ou dos indivíduos”.  
 
2.1.6 Gestão 
 
Segundo Teixeira (1998:3), “Gestão é o processo de se conseguir obter resultados (bens ou 
serviços) com o esforço dos outros”. O mesmo subdivide a gestão em quatro funções 
essenciais e interligadas: o planeamento, a organização, a direcção e o controlo. 
 
Gestão estabelecimento de objectivos e metas de carácter táctico e de curto prazo (um dia/ um 
ano) tendo em conta os recursos disponíveis de maneira a obter o melhor resultado. 
 
Para Bertrand e Guillemet (1988), Gestão é definida como o conjunto das decisões que são 
precisas tomar nas relações dinâmicas entre uma organização e o seu meio. 
 
2.1.7  Direcção 
 
Direcção refere – se a actividade de uma organização que consiste em definir os objectivos e 
metas de carácter estratégico ou de longo prazo. Enquanto que a gestão corresponde a um 
período que pode ser de curto prazo a direcção exige um tempo maior.  
 
 
                                                 
7 Crespin (s.d) apud Pinto e Sá. 
8 Apud Bériot (1992). 
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2.1.8 Administração 
  
Administração deriva do substantivo latina administratio, derivado, por sua vez, do verbo 
administrare, apud Pinto e Alves de Sá (1986).9 Também Administrare poderá ter origem na 
expressão admanus trahere, que significa manejar, trazer à mão, conduzir, dirigir, ou na 
locução ad miinstrare, que quer dizer servir auxiliar. 
 
Administração é entendida como conjunto de actividades de obtenção recolha, colecta, 
sistematização andamento e seguimento de informação.  
 
A Administração10 é entendida como um conjunto de actividades coerentes, organizadas, ou 
seja, a Administração enquanto acção inteligente. Far-se-á aqui uma referência aproximativa 
entre Administração pública e Administração particular, para se mostrar que as regras de 
organização de uma não diferem profundamente das da outra.  
 
Para Chiavenatato (2002), a administração constitui a maneira de fazer com que as coisas 
sejam feitas da melhor forma possível, através dos recursos disponíveis, afim de atingir os 
objectivos e conclui que ela envolve a coordenação de recursos humanos e materiais para o 
alcance de objectivos.  
 
Administração é caracterizada por seu traço multicientífico e multidisciplinar. Quase tudo é 
administração. Qualquer trabalho que seja realizado por duas ou mais pessoas, que tenham 
graus de poder diferentes, contém elementos de administração. Raimundo, (1992)  
 
2.1.8.1 Tipos de administração  
 
1 - Administração educativa é definida como conjunto de decisões e operações mediante as 
quais o Estado, através do MEVRH e de outras instituições educativas públicas, procuram, 
                                                 
9 Prof. Rodrigues Quero, Lições de Direito Administrativo (1976), pág. 6  
10 PINTO, e ALVES DE SÁ, (1989) 
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dentro das orientações gerais definidas pelos órgãos do poder político e, directamente ou 
mediante estímulos, coordenação e orientação, assegurar a prestação do serviço educativo, de 
modo a dar satisfação às demandas da sociedade, obtendo e empregando racionalmente para 
esse efeito os recursos adequados.11  
 
2 - Administração escolar é entendida como conjunto de decisões e operações mediante as 
quais a Escola, em ligação com outras entidades e com base em orientações de política 
educativa superiormente definidas, procuram prestar um serviço educativo de qualidade, 
susceptível de dar satisfação as demandas da comunidade em que se insere, obtendo e 
empregando racionalmente para esse efeito os recursos adequados.12  
 
3 – Administração privada é entendida no sentido privado, isto é, bem se pode dizer que todos 
nós somos administradores, porque governamos e gerimos o muito ou pouco que é de cada 
um, Pinto e Alves de Sá (1989). 
 
4 - A administração Pública na sua acepção mais ampla, coincide com toda a actividade do 
Estado – isto é, desde a elaboração das leis à resolução dos conflitos de interesses, passando 
pela gestão ordinária dos negócios do Estado. Assim sendo, ela pode ser entendida como o 
conjunto das actividades desenvolvidas pelos órgãos, ou apenas como aludindo à estrutura 
dos órgãos que desempenham aquela actividade.  
 
Administração Pública para Marcello Caetano (S.d:15)13 é um sistema de órgãos 
hierarquizados ou coordenados ao qual se atribuí a promoção e realização dos interesses 
colectivos por iniciativa, para execução de preceitos jurídicos ou por imposição do bem 
comum, e utilizando todas as técnicas adequadas à obtenção dos resultados visados, podendo 
também praticar actos jurisdicionais relacionais, relacionados com a sua actividade 
fundamental. 
 
                                                 
11 Manual de planeamento _ MFPDR, Cabo Verde. (2002) 
12 Idem 
13 Apud Pinto e Alves de Sá (1986) 
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Capítulo 3 A organização do sistema educativo 
 
Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo Cabo-Verdiano o nosso sistema educativo 
abrange o conjunto das instituições de educação que funcionem sob a dependência do Estado 
ou sob sua supervisão, assim como as iniciativas educacionais levadas a efeito por outras 
entidades. 
 
“Cabe ao Ministério da Educação assegurar que todas as instituições educativas oficiais e 
particulares observem as disposições relativas aos princípios, estruturas, objectivos e 
programas em vigor no ensino público e aos demais programas de índole especializada, 
competindo-lhe ainda definir as condições de validação dos respectivos diplomas para efeito 
de obtenção de equivalência.”14 
 
O sistema educativo está organizado em três subsistemas diferenciados e com finalidades 
próprias. Os subsistemas da educação pré – escolar, da educação escolar e da educação extra- 
escolar  complementados com actividades de animação cultural e desporto escolar numa 
perspectiva de integração.   
 
                                                 
14 I série n.º – 38 – Boletim Oficial da República de Cabo Verde- 18 de Outubro de 1999. 
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3.1 O subsistema pré – escolar 
 
Enquadra-se nos objectivos de protecção da infância, visando por um lado o desenvolvimento 
da personalidade da criança, e por outro lado a sua integração harmoniosa no subsistema 
escolar. Realiza-se em estabelecimentos próprios, desenvolvidos essencialmente a partir da 
iniciativa de algumas instituições públicas, municipais, cooperativas, organizações não 
governamentais e privadas. (Ministério da Educação 1998) 
 
“A educação pré – escolar é de frequência facultativa e destina-se às crianças com idades 
compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso no ensino básico.”15 
 
Mas na prática há jardins que recebem recém-nascidos com a idade compreendido entre os 2 
meses e a idade de ingresso no ensino básico. 
 
3.2. O Subsistema escolar ou formal. 
 
Subdivide-se nos seguintes níveis: Ensino Básico Integrado, Ensino Secundário, Ensino 
Médio e Ensino Superior. 
 
3.2.1 Ensino Básico Integrado 
 
Entende-se um total de seis anos de escolaridade, estruturado em três fases sequenciais, cada 
uma das quais com dois anos de duração. O plano de estudo organizado nas áreas de Língua 
Portuguesa, de Matemática, de Ciências Integradas e Expressões (Artísticas, Físico Motora e 
Musical) e obedece aos princípios da mono docência e de integração disciplinar. 
 
O Ensino Básico é universal, obrigatório e gratuito e tem uma duração de 6 anos, dividida em 
3 fases de 2 anos cada e destina-se à crianças com idade compreendida entre os 6 e os 11 
                                                 
15 Suplemento ao B.O n.º 38 de 18 de outubro de 1999, I série. 
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anos, embora o estado garante a obrigatoriedade de frequência a todas as crianças na idade 
compreendida entre 6 e os 15 anos e pode ser cumprido tanto em escolas públicas como em 
escolas privadas16.  
 
No nosso entender, o ensino básico integrado é um ciclo único e autónomo, porque as três 
fases estão interligadas entre si formando um todo. Para além disso é um ciclo terminal, 
porque se considera que no final desse ciclo os alunos já estão preparados ou seja já têm uma 
base para enfrentar uma nova realidade – o ensino secundário que se lhe segue.  
 
3.2.2 O Ensino Secundário 
 
O ensino secundário tem como objectivo fundamental a continuação dos estudos, visa 
possibilitar a aquisição das bases científico – tecnológicas e culturais necessárias ao 
procedimento de estudos e ingresso na vida activa e, em particular permite, pelas vias técnicas 
e artísticas, a aquisição de qualificações profissionais para inserção no mercado de trabalho. 
 
Tem a duração de seis anos do 7º ao 12º ano de escolaridade, organizado em três ciclos 
sequenciais. O primeiro ciclo é denominado tronco comum (7º e 8º anos). A partir  da 
finalização deste, dá-se o início ao segundo ciclo (9º e 10º anos) e por último ao terceiro ciclo 
(11º e12º anos).  
 
Terminada o primeiro ciclo há duas opções, em que os alunos poderão optar pela via geral, 
que da continuidade aos estudos. E a via técnica que permite o acesso a continuidade aos 
estudos ou ingresso na formação profissional.  
 
 
 
 
                                                 
16 Anuário da Educação (2003/04) 
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3.2 O Ensino Médio 
 
O ensino médio é de natureza profissionalizante e visa a formação de quadros médios. Tem 
uma organização flexível que possibilita o ingresso dos candidatos e tem uma duração de até 
três anos. Ingressam no ensino médio os alunos que possuam o 10º ano de escolaridade 
independentemente da via que possuem.   
 
3.3 Ensino Superior  
 
O ensino superior compreende o ensino universitário e o ensino politécnico. O Primeiro visa 
assegurar aos formandos uma sólida preparação científica e cultural e proporcionar uma 
formação técnica que possibilite o exercício de actividades profissionais e culturais e fomente 
o desenvolvimento das capacidades de concepção, de inovação e de análise crítica.17  
 
De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo o ensino politécnico visa proporcionar 
uma sólida formação, cultural e técnica de nível superior, desenvolver a capacidade de 
inovação e de análise crítica e ministrar conhecimentos científicos de índole teórica e prática 
com vista ao exercício de actividades profissionais.   
 
Ainda, podem ingressar no ensino superior os estudantes que possuam o 12º ano de 
escolaridade, e indivíduos com cursos médios. 
 
3.4 Modalidades Especiais de Ensino: 
 
A ideia de Educação Especial surge na maior parte dos países com a lei da escolaridade 
obrigatória já no início do séc. XX. Com o objectivo de determinar quais as crianças que 
teriam capacidade para frequentar esse ensino e o que fazer com as outras, consideradas 
incapazes para o ensino obrigatório. 
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A educação especial é destinada a crianças e jovens portadoras de deficiências, sejam elas, de 
carácter físico ou mentais. Esses jovens beneficiariam de cuidados educativos adequados, 
tendo subjacente a ideia de que essas crianças constituiriam grupos homogéneos. A educação 
especial poderá desenvolver-se para efeitos do cumprimento da escolaridade básica, de acordo 
com os currículos, os programas e os regimes de avaliação adaptados às características do 
educando.   
 
3.5 O Sistema extra-escolar 
 
A educação extra-escolar está estruturada em dois níveis: 
1) A educação de adultos que alberga a alfabetização, a pós – alfabetização e outras 
actividades de educação permanente. 
2) A aprendizagem e as acções profissionais que possibilitam a capacitação para o 
exercício de uma profissão. 
 
 
3.6 Organização e Gestão Pedagógica e Administrativa dos 
Estabelecimentos do Ensino Secundário 
 
3.6.1 Tipologias de escolas secundárias 
 
De acordo com a natureza do ensino ministrado e nos termos previstos na lei, as escolas 
secundárias podem ser de via geral, técnica, artística ou polivalente. 
Em função da sua frequência, as escolas secundárias podem ser de pequena, média e grande 
dimensões, consoante tenham até 1500, de 1501 a 2500 e mais de 2500 alunos, 
respectivamente.18 
                                                                                                                                                        
17 B.O n.º 18 de Outubro de 1999, I Série 
18 B.O 19 de Agosto de 2002, I Série – Número 25.  
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3.6.2 Gestão Privada  
 
A gestão das escolas secundárias pode ser entregue a pessoas colectivas de direito privado 
idóneas mediante contrato de gestão. No caso da escola Amor de Deus a gestão é privada 
pertencendo à Congregação das Irmãs do Amor de Deus.  
 
A gestão privada das escolas secundárias aplica-se com as necessárias adaptações, as 
disposições relativas à gestão de estabelecimentos públicos de ensino superior, conforme o 
B.O., nº 25, I Série, de 19 de Agosto de 2002. 
 
3.6.3 Órgãos da Gestão Pedagógica e Administrativa  
 
A Gestão Pedagógica e Administrativa dos estabelecimentos de ensino secundário são 
asseguradas pelos seguintes órgãos: 
a. Assembleia da Escola; 
b. Conselho Directivo; 
c. Conselho Pedagógica; 
d. Conselho de Disciplina; 
 
3.6.4  Assembleia da Escola  
 
A Assembleia da Escola é o órgão de participação e de coordenação dos diferentes sectores da 
comunidade educativa, responsável pela orientação das actividades da escola, com vista ao 
desenvolvimento global e equilibrado do aluno, no respeito pelos princípios e normas do 
sistema educativo19. 
 
                                                 
19 Idem 
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Fazem parte da Assembleia da Escola os seguinte elementos: representante do pessoal 
docente, representantes dos alunos escolhidos pela associação de estudantes, na sua falta, por 
uma assembleia representativa dos mesmos; representantes do pessoal não docente, 
designados pelo plenário dos funcionários da escola. 
 
E ainda fazem parte da mesma, um representante dos pais e encarregados de educação 
escolhido pela associação dos pais e encarregados de educação, um representante da autarquia 
local, escolhido pelo respectivo órgão executivo colegial e por último um elemento idóneo da 
sociedade civil, designado pelos demais membros da Assembleia. 
 
3.6.5  Conselho Directivo  
 
O Conselho Directivo é o órgão de administração e gestão da escola, responsável pela 
materialização da política educativa, tendo em vista níveis de qualidade de ensino que 
satisfaçam as aspirações da comunidade escolar, conforme o B.O. n.º 25, I Série de 19 de 
Agosto de 2002. 
 
O Conselho Directivo é composto por: Director, que preside, o Subdirector Pedagógico, o 
Subdirector Administrativo e Financeiro, o Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários, 
o Secretário e um Vogal representativo dos Pais e Encarregados de educação. 
 
Os membros do conselho directivo são escolhidos pelo respectivo director, por um período de 
dois anos, renovável, o vogal representativo dos Pais e Encarregados de Educação é 
designado pela associação dos pais e encarregados de educação ou, na sua falta, pela 
Assembleia do Escola. 
 
O Director, o Subdirector Pedagógico, o Subdirector Administrativo e Financeiro e o 
Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários, exercem as suas funções em regime de 
permanência, devendo leccionar, pelo menos, seis tempos semanais ou duas turmas. 
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3.6.5.1 O Director 
 
O Director é nomeado por despacho do membro de Governo responsável pela área da 
educação, de entre indivíduos com curso superior que confira ou não o grau de licenciatura, 
de reconhecido mérito profissional e moral, por um período de dois anos, renovável, sob 
proposta do delegado do departamento governamental responsável pela educação20.  
 
Os Directores de escolas secundárias poderão ser dispensados da leccionação por despacho do 
ministro responsável pela área da educação. 
 
Compete ao Director, nomeadamente:  
• Representar a escola; coordenar as criatividades dos diversos órgãos da escola; 
executar e fazer executar as deliberações dos órgãos da escola; reunir o plenário do 
Conselho Directivo, do Conselho Pedagógico e do Conselho de Disciplina, sempre 
que o entender conveniente;  
 
Exercer autoridade de hierarquia e disciplinar em relação a todo o pessoal não discente e aos 
alunos, nos termos da lei; assinar a correspondência e demais documentos oficiais, aprovar o 
mapa de distribuição de tarefas e controle do pessoal auxiliar; zelar para que todos os alunos 
tenham um cartão de aluno; na sua falta e impedimento, o Director é substituído pelo 
Subdirector por si designado. 
 
3.6.5.2 Subdirector Pedagógico 
 
O Subdirector Pedagógico tem como função principal a orientação e controlo do processo de 
ensino aprendizagem, devendo, para isso: 
• Controlar o cumprimento dos programas das diferentes disciplinas, através de, 
reuniões de trabalho quinzenais com os coordenadores das disciplinas a quem compete 
zelar pelo rigoroso cumprimento dos programas, proceder à revisão das provas 
                                                 
20 Idem 
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elaboradas pelos professores e aos planos das aulas dos professores. B.O. n.º 25 I Série 
de 19 de Agosto de 2002. 
 
Visitar às aulas de preferência acompanhado do coordenador da disciplina; assistir às reuniões 
de coordenação, controlar o cumprimento da avaliação, através de reunião com os 
coordenadores e grupos de professores por área disciplinar, reunião com os professores, 
turmas, alunos e com os pais e encarregados de educação; 
 
3.6.5.3  Subdirector Administrativo e Financeiro  
 
Ao Subdirector Administrativo e Financeiro compete, nomeadamente: 
• Autorizar a consulta das actas das reuniões do Conselho Directivo por qualquer 
interessado, mandar passar certidões extraídas dos livros de estabelecimento de ensino 
quando devidamente solicitadas, autorizar e controlar as matrículas.  
 
Ainda é da competência do mesmo subdirector, autorizar e controlar as matrículas 
transferências e anulações de matrículas dos alunos internos e a admissão a exames dos 
alunos externos, preparar o projecto de orçamento privativo da escola para apreciação do 
Conselho Directivo, fiscalizar a escrituração escolar e exigir que ela esteja sempre em dia e 
arrumada de maneira clara e precisa, de forma a apresentar, em todo o momento, o estado da 
administração do estabelecimento; 
 
O subdirector administrativo e financeiro é designado preferencialmente, de entre indivíduos 
com formação e experiência comprovada nas áreas de gestão e administração. 
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3.6.5.4  Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários 
 
Ao Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários compete, nomeadamente:  
 
• Preparar e submeter ao Conselho Directivo, de harmonia com as orientações e 
directivas estabelecidas, propostas de acordo de geminação e de cooperação com 
entidades públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras; 21 
 
Apoiar e dinamizar actividades de acção social e escolar, bem como de orientação escolar e 
profissional dos alunos, em ligação com os organismos vocacionados, coordenar as 
actividades de averiguação relativas ao enquadramento do aluno no nível de propinas 
correspondente, com base nas directivas do Conselho Directivo e tendo em conta as normas 
aplicáveis. 
 
3.6.5.5 Secretário 
 
O Secretário é um outro órgão da gestão pedagógica administrativa do estabelecimento de 
ensino em que é da competência do mesmo:  
 
Secretariar as reuniões dos órgãos da escola, lavrando as respectivas actas, colaborar com o 
subdirector pedagógico na elaboração dos horários, preencher, nos prazos estipulados, as 
fichas de recolha de informação para fins estatísticos sobre a situação no início e no fim do 
ano lectivo e assegurar o arquivo dos duplicados na escola, ter sempre em dia os autos de 
posse, lavrar e assinar os autos de posse.22 
 
Segundo a fonte acima citado compete ainda ao secretário, organizar mensalmente a nota das 
faltas de todo o pessoal da escola e entregar os justificativos ao Conselho Directivo, fazer 
lavrar oportunamente os termos de exame, passar, precedendo despacho do Subdirector 
                                                 
21 B.O 19 de Agosto de 2002, I Série – N.º 25. 
22 Idem  
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Administrativo e Financeiro, certidões de matrícula, transferência, resultados de frequência, 
exames e outras habilitações de alunos, registar e expedir os certificados e diplomas de 
alunos, apoiar o serviço de matrículas durante as férias escolares, mandar transcrever 
horários, organizar a estatística da escola. 
 
3.6.5.6  Representante dos encarregados de educação 
 
Ao Vogal do Conselho Directivo representativo dos pais e encarregados de educação 
compete, nomeadamente: 
 
• Recolher e submeter ao conselho directivo pareceres dos pais e encarregados de 
educação ou das respectivas associações, se as houver, sobre: o regulamento interno 
da escola, o orçamento privativo da escola, os relatórios e contas da gerência; de 
execução e/ou projectos educativos da escola; a denominação e o símbolo da escola. 
B.O. n.º 25, I Série de 19 de Agosto de 2002. 
 
Para além dos referidos pareceres também apresentam ao Conselho Directivo propostas, 
projectos ou quaisquer outras iniciativas que visem melhorar a prestação do serviço 
educativo, informam a comunidade educativa sobre matérias de âmbito sócio familiar que 
sejam relevantes no processo educativo dos alunos, 
 
3.6.6 Conselho Pedagógico  
 
O Conselho Pedagógico é um órgão de coordenação e orientação educativa com uma 
articulação com a comunidade educativa, é constituído pelo Director, pelo Subdirector 
Pedagógico e pelos Professores Coordenadores de cada disciplina.  
 
Compete ao Conselho Pedagógico assistir pelo menos uma aula por dia, dar apoio aos 
professores com dificuldades em transmitir conhecimentos e também aos que apresentam 
dificuldades nos conteúdos programados. 
Organização Administrativa de uma Escola   
Estudo de caso – Escola “Amor de Deus” 
35/94 
 
O Conselho Pedagógico pode propõr ao Conselho Directivo a designação de professores 
tutores que acompanharão de modo especial, o processo educativo de um grupo de alunos. 
 
Pode elaborar e submeter ao mesmo Conselho ou à Assembleia da Escola, consoantes o caso, 
soluções de natureza pedagógica para os problemas que afectam o estabelecimento de 
ensino23. 
 
3.6.7  Conselho de Disciplina 
 
O Conselho de Disciplina é um órgão responsável para prevenir e resolver os problemas 
disciplinares no estabelecimento de ensino. Faz parte desse Conselho os seguintes membros: 
 
Um elemento do Conselho Pedagógico que vai ser o presidente, um coordenador de 
disciplina, um delegado dos pais e encarregados de educação, dois directores de turmas, e um 
delegado dos alunos. 
 
É da competência do Conselho de Disciplina, identificar situações potencialmente geradoras 
de indisciplina no seio dos alunos, professores e pessoal não docente e adoptar medidas com 
vista a evitar condutas disciplinares, propor ao Conselho de Pedagógico e ao Conselho 
Directivo as medidas julgadas convenientes para melhorar a boa disciplina no 
estabelecimento de ensino, resolver os problemas disciplinares dos alunos que não tenham 
sido solucionados ao nível da turma. B.O. n.º 25, I Série de 19 de Agosto de 2002 
 
                                                 
23  idem 
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Capítulo 4 Organização Administrativa da Escola 
Amor de Deus 
4.1 Breve caracterização  
 
4.1.1 Localização 
 
A Escola Amor de Deus está situada na Terra Branca cima entre os bairros de Bela Vista e 
Eugénio Lima, próxima do Bairro de Tira Chapéu (um dos bairros mais degradados da cidade 
da Praia). A escola Amor de Deus pertence à rede de escolas fundadas pelo Sacerdote Padre 
Jerónimo Mariano Usera Y Alarcon, natural de Espanha.  
 
É uma Escola Católica, pertencente à Congregação das Religiosas do Amor de Deus. Para 
além disso é uma escola que acolhe alunos de todas as religiões, mas não exclui as normas 
católicas e por sua vez os alunos de uma forma geral são motivados a participar nas 
actividades realizadas, como por exemplo as reflexões diárias, as confissões a participarem 
nas missas entre outras.  
 
È uma escola pública de gestão privada pertencente a congregação das Religiosas Amor de 
Deus, sem fins lucrativos. A escola Amor de Deus começou a funcionar em regime de 
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experimentação desde o ano lectivo 1999/2000 com uma turma de Educação Pré-Escolar e 
outra do Ensino Básico Integrado. 
 
Actualmente esta escola é uma das mais procuradas pelos pais Encarregado de Educação 
devido aos princípios e normas religiosas que a mesma defende. A mesma abarca crianças 
desde Berçário até ao Ensino Secundário. 
 
No ano lectivo 2004/05, a Escola funcionou com todos os ciclos de ensino desde o básico ao 
secundário, com aproximadamente 800 alunos, distribuídos por vários níveis de ensino: 
educação pré-escolar, ensino básico e ensino secundário. O E.S encontra-se organizado em 
três áreas: Humanística, Económico-social e Científico-tecnológico.  
 
Como modelo educativo de escola, a escola Amor de Deus tem como finalidade o pleno 
desenvolvimento da personalidade, ou seja a educação integral, numa visão cristã do mundo e 
da vida. Este modelo de educação fundamenta-se no princípio educativo do Padre Jerónimo 
Usera, fundador da Congregação das Religiosas do Amor de Deus, “Educar por Amor, e para 
o Amor”.  
 
É próprio desta Escola orientar toda a actividade educativa com vista a despertar o 
desenvolvimento harmónico da pessoa como agente do seu próprio crescimento nas suas 
dimensões, individual, social e religiosa. Ela proporciona aos alunos actividades curriculares 
aprovados oficialmente e outros não -curriculares de âmbito formativo que considera 
importantes. 
  
Procura participar em todas as actividades de âmbito educativo e cultural promovidas pelo 
Ministério da Educação na Cidade da Praia, assim como estabelecer intercâmbios com outras 
escolas do Concelho e da ilha de Santiago.  
  
Outra das características da Escola é a sua abertura à comunidade educativa, estimulando a 
participação activa dos pais. De destacar a acção da associação de pais, que tem contribuído 
para o desenvolvimento da vida escolar, sempre em diálogo aberto com a direcção.  
  
A associação dos Estudantes é hoje uma realidade nesta escola, embora com um papel ainda 
trémulo no exercício das suas funções. 
Organização Administrativa de uma Escola   
Estudo de caso – Escola “Amor de Deus” 
38/94 
4.1.2 Objectivos educacionais 
 
 
A Escola Amor de Deus orienta toda a sua actividade no sentido de despertar e estimular o 
desenvolvimento integral e harmónico da pessoa como agente do seu próprio crescimento, nas 
dimensões individual, social e cristã, num todo indissociável. 
 
 
4.1.3 Dimensão individual 
 
Na dimensão individual o objectivo é contemplar a globalidade da pessoa, nos seus elementos 
constitutivos: biológico, intelectual, volitivo, afectivo e prático. Assim procuram-se levar a 
cabo os seguintes objectivos: 
 
a) Acompanhar o processo de crescimento biológico, de modo que a pessoa chegue a um 
saudável desenvolvimento físico, à avaliação do seu corpo, na medida em que 
corresponde à sua dignidade e à opção pela vida como valor fundamental. 
 
b) Despertar, capacitar e desenvolver a inteligência para a assimilação sistemática e crítica 
da cultura e saberes, de forma adaptada ao desenvolvimento, idade, faculdades e opções 
próprias, de modo a que o aluno possa obter um conhecimento da Verdade e adesão à 
mesma. 
 
c) Cultivar hábitos de discernimento e criatividade que permitam ao aluno enfrentar 
situações de mudança, actuando conscientemente e tomando decisões responsáveis. 
 
d) Educar na aquisição de hábitos de trabalho e compromisso com a realidade que 
capacitem o aluno para um diálogo construtivo com o seu meio ambiente e para o 
exercício eficiente de uma actividade profissional. 
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4.1.4 Dimensão social 
 
Na dimensão social, os objectivos formulados têm como propósito a compreensão do mundo 
e da humanidade como uma realidade da qual todo o homem é responsável. É, pois, seu dever 
colaborar, estabelecendo relações positivas de integração e convivência a fim de contribuir 
para a transformação e melhoria da realidade. Assim a escola propõe-se a: 
 
a) Promover o diálogo como meio de entendimento recíproco e como recurso criador de 
tolerância e concórdia. 
 
b) Dar valor à instituição familiar como elemento imprescindível no diálogo educativo, de 
modo que o aluno entenda a realidade família – escola como um todo único. 
 
c) Promover o sentido da justiça, fomentando a solidariedade e colaboração com todos os 
homens, especialmente com os mais necessitados. 
 
d) Mentalizar e criar hábitos de respeito pelas leis, pela convivência democrática e pelo 
comportamento responsável no uso dos bens comuns e no usufruto da natureza e do meio 
ambiente. 
 
4.1.5 Dimensão Cristã 
 
Na dimensão cristã a nossa escola tenta oferecer a todos os membros da comunidade 
educativa, e especialmente aos alunos, a possibilidade de fazer da sua vida um projecto cristão 
de acordo com a pessoa de Jesus Cristo e com a sua mensagem. Para este projecto cristão, a 
sua acção encaminha-se segundo os objectivos seguintes: 
 
a) Iniciar, guiar e formar gradualmente o aluno no mistério da salvação e no crescimento 
da vida cristã, respeitando a sua liberdade, o seu ritmo e opções sucessivas, para que ao 
concluir a sua formação no colégio possa seguir um processo consequente de maturidade 
e compromisso cristão. 
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b) Oferecer, a partir da comunidade escolar uma experiência da comunidade cristã 
comprometida que, por si mesma, convide todos os seus elementos à incorporação activa 
na comunidade Eclesial e ao compromisso fiel de transformação da sociedade segundo 
valores evangélicos. 
 
c) Acolher a pessoa de Maria como modelo permanente de vida evangélica. 
 
d) Oferecer a todo o indivíduo a oportunidade de viver e aprofundar a própria fé ao seu 
ritmo, ao nível da reflexão, celebração e experiência vivência. 
 
4.2 A Estrutura do Espaço Físico 
 
A Escola Amor de Deus ocupa uma área de 55 metros quadrados, conforme consta do Alvará 
n.º 15/1999 de Setembro de 1999. As salas de aula em funcionamento têm uma dimensão de 
31 a 50 metros quadrados. Possui cinco pisos, a saber, o rés – do – chão, o 1.º andar, o 2.º 
andar, o 3.º andar e o 4º andar. 
 
Rés – do – Chão 
 
• Temos um salão comum/ pátio interno onde os alunos do E.B.I vão fazer Educação 
Física quando há muito sol. Esse espaço é utilizado para várias actividades. 
• Uma cantina para os alunos, professores e todos os funcionários. 
• Três casas de banho 
• Dois campos desportivos devidamente equipadas. 
 
1.º Andar 
 
• Uma secretaria, uma sala de espera, uma arrecadação, uma sala de reunião, Direcção, 
5 casas de banho, 3 salas de jardim, 2 salas de E.B.I, um salão comum. 
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2.º Andar  
 
• Nove salas de aulas, uma sala de professores, 4 casa de banho sendo 2 destinados para 
professores e 2 para os alunos uma para os contínuos.   
 
3.º Andar 
 
• Uma sala de informática, uma biblioteca, uma sala de estudo, 5 salas de aulas, sendo 2 
destinados para os alunos do E.B.I e 3 para o Ensino Secundário, uma sala 
multimédia, um Laboratório de Biologia, Química e Física e 4 casas de banho.  
 
4.º Andar  
 
Uma capela, uma sala de reunião e 3 casas de banho. 
 
4.3 Educação Pré – escolar 
 
4.3.1 Berçário – Crianças com 2 meses até os 2 anos. 
 
Esta escola é uma das escolas mais “completa” da cidade da Praia porque abrange as crianças 
desde os dois meses de idade até os 18 e mais idade. 
 
Quanto a educação pré-escolar a Escola Amor de Deus tem três salas, uma com os bebés, 
outra com os alunos de 3 e 4 anos e a outra para os alunos de 5 anos. 
 
No berçário temos cerca de 6 berços duas mesas, cadeiras, um armário e brinquedos diversos. 
 
Quanto as actividades realizadas, há uma orientadora que toma conta dos mais pequenos dos 
2 meses até um ano em que realizam exercícios físico-motoras, tais como ensinar a sentar, 
gatinhar e outros até andar e balbuciar.  
 
Organização Administrativa de uma Escola   
Estudo de caso – Escola “Amor de Deus” 
42/94 
Enquanto que na sala dos 2 anos, para além do que já foi referido, também desenvolvem 
outras habilidades como: pintar, saltar, cantar, etc. 
 
4.3.2 Crianças com 3 e 4 anos  
 
Na sala dos 3 e 4 anos temos 3 mesas, cadeiras, duas orientadoras que tomam conta das 
crianças e fazem diversos tipos de actividades, tais como: cantar, dançar, brincar, pintar, etc. 
Também nesta sala temos armários, estantes e uma orientadora. 
 
4.3.3 Sala dos 5 anos  
 
Já na sala dos 5 anos as actividades são um pouco diferentes uma vez, que essas crianças vão 
ser preparadas de uma forma geral para uma melhor integração na vida escolar que se lhes 
avizinha.  
 
Entretanto as crianças entram às 8:00 e a saem às 17:30. Antes de entrar na sala ficam no 
recreio coberto até as 8:30 onde vão poder brincar e socializar um pouco com as crianças das 
outras salas. 
 
As 8:30 vão concentrar-se no salão para poderem juntamente com a coordenadora Irmã 
Francisca Borges e as orientadoras fazer a reflexão do dia e depois dirigir-se para a referida 
sala. 
 
Gráfico 1 – Distribuição das Orientadoras por n.º de crianças / faixa etária 
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Observando o gráfico n.º 1 podemos dizer que quanto a educação pré-escolar a Escola Amor 
de Deus conta com quatro orientadoras distribuídas por três salas a saber, sala do berçário, 
sala dos três e quatro anos e por último, sala dos cinco anos.  
Ainda é de salientar que a sala dos três e quatro anos é uma sala comum, com duas 
orientadoras. No que se refere ao sexo, tem nove crianças de berçário do sexo masculino de 
um total de vinte e seis crianças. 
 
Concernentes à sala dos 3 anos, são nove crianças do sexo masculino de um total de vinte e 
três. As crianças do sexo masculino de quatro anos são em número de vinte e seis de um total 
de quarenta e sete. 
 
Quanto às crianças de cinco anos, são ao todo vinte e um do sexo masculino num universo de 
quarenta e quatro crianças.  
 
4.4 Ensino Básico Integrado 
 
No que refere ao Ensino Básico Integrado, a escola possui quatro salas de aulas, que se 
revezam entre o período de manhã e o de tarde. Assim sendo, no período de manhã funcionam 
quatro turmas: 1.º, 2.º, 5.º e 6.º anos, enquanto que as turmas do 3.º e 4.º anos funcionam no 
período da tarde. 
Temos seis professores e 6 ano de escolaridade, sendo uma do 1.º ano, 2.º,3.º, 4.º, 5.º e 6.º 
ano. Esses alunos têm acesso a refeição quente, com o apoio dos pais/encarregados de 
educação e o ICASE. 
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Gráfico 2 – Distribuição dos professores por ano de escolaridade/Sexo 
  
No Gráfico n.º 2 verificamos que a Escola Amor de Deus tem um total de seis professores do  
Ensino Básico Integrado que trabalham com 199 alunos, distribuídos por seis turmas que se 
revezam por quatro salas de aulas, entre o período de manhã e o de tarde.  
 
Podemos notar que na turma do 1.º ano temos um total de 32 alunos, sendo que 18 são do 
sexo masculino e 18 do sexo feminino. No 2.º ano contamos com 18 alunos do sexo 
masculino, 17 do sexo feminino, de um total de 33 alunos.  
 
No 3.º ano temos 17 alunos do sexo masculino, 18 do sexo feminino, de um total de 35 
alunos. No 4.º ano temos um total de 36 alunos com 19 do sexo masculino e 17 do sexo 
feminino.  
 
No 5.º ano contamos com um total de 31 alunos sendo 14 do sexo masculino, 17 do sexo 
feminino. Por ultimo na sala de 6.º ano temos um total de 30 alunos com 18 alunos do sexo 
masculino e 20 do sexo feminino. 
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Tabela 1 – Habilitação académica dos professores do E.B.I 
Habilitação académica Frequência Percentagem   Frequência acumulada 
Instituto pedagógico 3 50% 50% 
Em formação 2 33,3% 33,3% 
Sem formação 1 16,6% 16,6% 
Total 6 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º 1, podemos constatar que a Escola Amor de Deus tem total de 6 
professores do Ensino Básico Integrado em que cerca de 50% são professores formados com 
Instituto Pedagógico, 33,3% estão em formação e 16,6% não têm formação.  
 
È de realçar ainda que os dois que estão em formação, um está a terminar o I.P. e a outra está 
a fazer a formação no ISE. 
 
 
 
4.5 Ensino Secundário 
 
 
Actualmente temos cerca de 622 alunos do Secundário: 4 turmas do 7.º ano, 3 turmas do 8.º 
ano, 4 turmas do 9.º, 4 do 10.º ano, 5 turmas do 11.ºano e apenas 3 do 12.º ano. 
 
2006 foi o primeiro em que a escola acolheu alunos do 12.º ano, por ser uma escola nova com 
apenas 6 anos de existências. De realçar que são os alunos que iniciaram o 7.º ano em 2000, 
que estão a terminar o 12º agora.  
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4.5.1 Discentes 
Tabela 2 – Distribuição dos alunos por ciclo e ano de escolaridade. 
 
Ciclos Ano de escolaridade Total dos alunos 
1.º ciclo 7.º ano 
8.º ano 
131 
99 
2.º ciclo 9.º ano 
10.º ano 
111 
104 
3.º ciclo 11.º ano 
12.º ano 
123 
54 
Total 7.º, 8.º, 9.º, 10.º 11.º e 12.º 622 alunos 
 
Na tabela n.º 2 notamos que a Escola Amor de Deus tem cerca de 622 alunos do Ensino 
Secundário distribuídos por três ciclos.  
 
No primeiro ciclo, 7.º ano e 8 anos, temos um total de 230 alunos, sendo 131 do 7.º ano e 99 
do 8.º ano.  
 
No segundo ciclo, 9.º e 10.º, temos um total de 215 alunos sendo 111 alunos do 9.º ano e 104 
alunos do 10.º ano. 
 
No terceiro e último ciclo, 11.º e 12.º ano, temos 123 alunos do 11.º ano e 54 alunos do 12º 
ano. Neste ciclo temos as áreas de Humanística, Económico e Social e Científico-tecnológico.  
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4.5.2 Docente 
Tabela 3 – Distribuição dos professores por sexo 
Sexo Frequência Percentagem   Frequência acumulada 
Masculino 25 59,5% 59,5% 
Feminino 17 40,4% 40,4% 
Total 42 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º 3, o quadro Docente da Escola, é composto por 42 Professores, sendo 
59,5% do sexo masculino, e 40,4% do sexo feminino. É de sublinhar que a escola possui um 
quadro mais ou menos estável e são nomeados pelo Ministério da Educação e Valorização 
Recursos Humanos.  
 
Tabela 4 – Habilitação académica dos professores do Ensino Secundário 
Habilitação académica N.º de professores Percentagem   Frequência acumulada 
Licenciatura 19 45.2% 45.2% 
Bacharelato 13 30,9% 30,9% 
Em formação 9 21,4% 21,4% 
Sem formação 1 2,3% 2,3% 
Total  42 100% 100% 
 
Verificamos na tabela n.º 4 que maior parte dos professores do E.S possuem licenciatura em 
que 45,2% professores são licenciados em várias disciplinas como Língua Portuguesa, Físico 
Química, Língua Inglesa, Matemática, geografia etc. 30,9%tem Bacharelato, 21,4 estão em 
formação e 2,3% não tem formação.  
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4.5.3 Funcionários 
Tabela 5 – Distribuição dos funcionários por sexo. 
Sexo Frequência Percentagem   Frequência acumulada 
Masculino 3 25% 25% 
Feminino 9 75% 75% 
Total 12 100% 100% 
 
A escola Amor de Deus é uma escola que conta com um total de 12 funcionários. Sendo 75% 
do sexo feminino em que 41,6% encarrega-se da limpeza da escola e 33,3%da cantina da 
mesma. Ainda temos mais funcionários 25% do sexo masculino em que um deles é o porteiro 
e os dois contínuos.  
Como sabemos a escola Amor de Deus é uma das escolas organizada. Entre os funcionários 
há uma organização, cooperação e ajuda mutuo em que todos os funcionários trabalham em 
equipa uma vez que a escola é de todos independentemente da tarefa de cada um, quando 
houver necessidade todos colaboram. 
4.6 Tipologias de escolas secundárias 
 
 A Escola Amor de Deus é uma Escola Católica, pertencente à Congregação das Religiosas do 
“Amor de Deus”. Recebe os alunos de todas as camadas sociais, raças e religiões. A mesma 
recebe alunos desde o berçário até a via geral do Ensino Secundário. Lecciona em regime de 
desdobramento, recebendo no período de manhã e de tarde, quer os alunos do E.B.I quer os de 
Secundário.  
A escola nesse momento conta com cerca de 961 alunos, distribuídos por vários níveis de 
Ensino: Educação pré-escolar, Ensino Básico Integrado e Ensino Secundário.  
 
O Terceiro Ciclo está dividido em três agrupamentos: Científico-tecnológico, Económico-
social e Humanística. Os alunos estão distribuídos por 11 salas nas quais leccionam 43 
professores.  
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Quanto à autonomia administrativa e financeira da Escola Amor de Deus, está a cargo da 
Directora Geral e da Superiora da Comunidade da Congregação do Amor de Deus, que 
decidem sobre os assuntos de carácter administrativo, financeiro e de gestão global da escola. 
 
No que se refere à gestão dessa escola, pertence à Congregação das Irmão do Amor de Deus 
ou seja, é privada. Quanto à classificação da escola, é uma escola mista, na medida em que, 
tem uma gestão privada e a organização administrativa é pública, porque todo o programa 
vem do MEES, o pessoal docente e o pessoal auxiliar são pagos pelo Ministério, os 
emolumentos e as propinas são cobrados de acordo com o B.O. de 19 de Agosto de 2002. 
  
4.7  Gestão Pedagógica e Administrativa da Escola Amor de Deus 
 
A Escola Amor de Deus está organizada a partir de órgãos, que de acordo com a legalidade e 
com o regulamento interno, são representativos de toda a comunidade educativa. Em 
conformidade com a legislação vigente ela apresenta um regulamento interno que regula a 
convivência e a estruturação organizativa da mesma, garantindo uma adequada participação 
de todos os membros da comunidade educativa bem como a consecução dos seus projectos. 
 
Em 1999, o Ministério da Educação concedeu a Escola o Alvará provisório n.º15/99 de 29 de  
Setembro do mesmo ano. Actualmente a escola acolhe alunos desde o berçário até ao 12º ano 
de escolaridade. 
 
 
Entre a Escola e o Ministério da Educação existe um contracto de patrocínio em que a 
Congregação coloca ao dispor do Ministério da Educação o seu espaço físico e equipamentos 
para acolher os alunos e o Ministério por seu lado, disponibiliza professores e subsidia o 
pessoal auxiliar e a manutenção do edifício. 
 
 
Para além do regulamento interno também a Escola Amor de Deus tem um idiário educativo, 
conhecido e aceite por todos os membros da comunidade educativa e que visa um estilo 
educativo com base nos princípios cristãos, nos direitos democráticos, nos direitos do homem 
e nas liberdades fundamentais estabelecidas na constituição Cabo-verdiana.  
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Órgãos da Gestão Pedagógica e Administrativa da Escola Amor de Deus  
a) Conselho Directivo; 
               b) Conselho Pedagógica; 
               c) Conselho de Disciplina; 
                d) Equipa da pastoral. 
O funcionamento dos órgãos é apoiado pelos serviços, administrativos e financeiros, e por 
comissões de trabalho. 
 
A Escola Amor de Deus, até este momento, funciona sem um desses órgãos – a Assembleia 
da escola, que como já foi referido acima, está na fase embrionária, constituindo uma das 
prioridades da escola para o próximo ano lectivo. 
 
4.7.1 Conselho Directivo 
 
O Conselho Directivo está a funcionar com 5 elementos: a Directora, a Subdirectora 
Pedagógica, Subdirector Administrativo e Financeiro, Subdirector para Assuntos Sociais e 
Comunitários e a Secretária, faltando um Vogal representativo dos Pais e Encarregados de 
Educação. 
 
Por ser uma escola pequena, os membros do Conselho Directivo, com excepção da Directora 
geral, trabalham com mais de seis tempos lectivos que é permitido por lei, por isso trabalham 
apenas um período, ou seja trabalham na Direcção da Escola apenas no período de manhã e 
nos momentos em que não estão a leccionar. 
 
 Na Escola Amor de Deus o Conselho Directivo reúne-se uma vez por semana, isto é, todas as 
terças – feiras das 9h às 11h. 
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4.7.1.1 Directora  
 
A Directora da Escola Amor de Deus é uma Irmã pertencente à Congregação das Irmãs do 
Amor de Deus. Ela é nomeada pela Superiora Provincial da mesma Congregação.  
 
Segundo o regulamento interno da Escola Amor de Deus, é da competência da Directora, 
dirigir o centro educativo e representar o mesmo perante todas as instâncias civis, 
eclesiásticas e sectores da comunidade educativa; propor directrizes para a elaboração do 
projecto educativo e levá-las à direcção executiva para sua apreciação; promover o estudo do 
idiário da escola por parte de todas as instâncias da comunidade educativa, interpretar 
oficialmente o idiário e velar para que se aplique adequadamente; rectificar o projecto 
curricular, o plano anual de actividade e a memória anual. 
 
Na perspectiva do mesmo regulamento, é da competência da Directora propor, para 
apreciação, o regulamento interno à direcção executiva e consultar as diferentes instâncias da 
comunidade educativa sobre a modificação do mesmo; assumir igualmente a responsabilidade 
da sua aplicação e interpretação; coordenar a acção global dos diversos níveis e sectores da 
escola; promover a qualificação profissional e educativo – pastoral da escola em colaboração 
com o director pedagógico e com a coordenadora da pastoral; e favorecer a boa convivência 
na escola. 
 
4.7.1.2 Subdirector Pedagógico  
 
O Subdirector pedagógico dirige a elaboração, execução e avaliação do plano anual de 
actividades com a participação da comunidade educativa, segundo o âmbito da sua 
competência. 
 
É responsável pela direcção e coordenação das actividades educativas. Para exercer essa 
função tem que ser docente profissionalizado, com pelo menos, cinco anos de serviço, ou 
experiência no exercício de cargos de administração e gestão escolar. 
 
O subdirector pedagógico, no exercício das suas funções, deverá promover as actividades que 
conduzam à consecução dos objectivos do idiário educativo da escola, dentro de uma linha 
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pedagógica coerente e segundo o processo definido pelo projecto educativo. O mesmo é 
nomeado pela directora e a duração do mandato é de três anos podendo ser renovado.  
 
As competências do Subdirector pedagógico são: presidir ao conselho pedagógico; exercer a 
liderança do pessoal docente nos aspectos académicos, segundo as indicações da directora 
geral; convocar e presidir às reuniões de docentes, quando estas funções não sejam exercidas 
pela directora geral; coordenar as acções dos vários sectores, no âmbito das suas 
competências e informar a comunidade educativa, de acordo com a directora geral.24 
 
Segundo o regulamento da mesma escola é da competência do Subdirector Pedagógico, 
promover e coordenar a renovação pedagógico – didáctica da escola, a formação permanente 
dos docentes e o funcionamento dos grupos docentes; velar pelo cumprimento do calendário 
escolar, horário lectivo dos docentes e dos alunos, pela ordem e normas de convivência, em 
colaboração com os directores de turma e os docentes, nomear os coordenadores de ciclo e os 
coordenadores de disciplina e apresentá-los à directora geral.  
 
4.7.1.3 . Subdirector Administrativo e Financeiro  
 
O subdirector administrativo é o responsável pela organização das estatísticas e outros 
documentos de carácter organizativo da escola. Exerce as suas funções em nome e em 
dependência directa da Directora. È nomeado e demitido pela Directora e o mandato tem a 
duração de três anos podendo ser renovado. 
 
 
È da competência do subdirector administrativo e Financeiro, elaborar e manter actualizado a 
estatística da escola, coordenar os serviços administrativos nas áreas que lhe são incumbidas, 
responsabilizar-se pelas certificações, veracidade e correcção dos documentos académicos da 
escola; organizar e enviar para o Ministério da Educação a relação nominal dos professores, 
elaborar os horários e mapas de horas extras dos professores e envia-los ao Ministério da 
Educação25.  
 
                                                 
24 Regulamento interno da Escola Amor de Deus. 
25 Idem. 
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4.7.1.4  Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários  
 
O Subdirector para os Assuntos Sociais e Comunitários é a pessoa responsável pelas 
actividades de cariz social e promove a ligação da escola à comunidade. Realiza as suas 
funções em dependência da directora e em colaboração com os directores de turma. 
 
O Subdirector para os Assuntos Sociais e Comunitários é nomeado pela directora e realiza as 
suas funções em dependência da directora geral e do director pedagógico conforme os casos. 
 
São competências do Subdirector dos Assuntos Sociais e Comunitários: 
 
• Ter em dia os processos dos alunos e responder, com prévia aprovação da Directora, 
os assuntos relacionados com as propinas e bolsas de estudo; 
 
• Tomar diligências para que os alunos recebam os apoios sociais atempadamente; 
 
• Manter os alunos informados quanto ao montante de propinas a pagar e os prazos 
definidos para tal; 
 
• Fazer cumprir as disposições legais que afectam a escola dentro do seu âmbito de 
actuação; 
 
• Executar as instruções da Directora Geral e fazer comunicações oficiais aos seus 
destinatários; 
 
• Redigir um relatório geral e anual da situação dos alunos beneficiados dos projectos e 
apresentá-lo a direcção executiva para conhecimento; 
 
 
• Assumir qualquer outra função que lhe seja pedida pela directora geral dentro do 
âmbito da sua competência. 26 
 
                                                 
26 Idem, idem. 
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4.7.1.5 Secretário 
 
O secretário é a pessoa responsável pela gestão documental, pela recompilação e conservação 
de todos os dados necessários para um bom funcionamento da escola. Realiza as suas funções 
em dependência da directora e do director pedagógico conforme os casos e é nomeado e 
demitido pela directora geral, o mandato terá a duração de três anos podendo ser renovado. 
 
 
Segundo o regulamento da Escola Amor de Deus 2006 as competências do secretário são os 
seguintes: ter em dia os processos dos alunos e responder, com prévia aprovação do 
subdirector pedagógico, pelos certificados, expedientes académicos e disciplinares dos alunos, 
tomar diligências para que se cumpram as disposições legais que afectam a escola dentro do 
seu âmbito, executar as instruções do subdirector pedagógico e fazer comunicações oficiais 
aos seus destinatários.  
 
São ainda da competência do Secretário, organizar e coordenar a actividade do pessoal 
descrito à secretaria, estar a par da legislação que afecta a escola e dá-la a conhecer às pessoas 
ou instâncias a quem afecta, redigir a programação geral e anual e a memória anual do ano 
lectivo, sob a orientação da direcção executiva e submetê-la à sua aprovação, assumir 
qualquer outra função que lhe seja pedida pela directora geral dentro do âmbito da sua 
competência.27 
 
4.7.2 Conselho Pedagógico 
 
O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa da escola, 
nomeadamente nos domínios pedagógico – didáctico, da orientação e acompanhamento dos 
alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente, 
 
O Conselho Pedagógico é constituído pelos seguintes membros: 
 
• Subdirector pedagógico; 
• Coordenador pastoral; 
                                                 
27 Idem 
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•  Coordenador dos serviços especializados de apoio educativo, coordenadores do ciclo, 
coordenadores das disciplinas, responsáveis pelas actividades extracurriculares.  
 
O órgão que preside e convoca este Conselho é o Subdirector Pedagógico, e fá-lo 
ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre que seja convocado pelo 
presidente, por sua iniciativa ou a requerimento de um terço dos seus membros em 
efectividade de funções. 
 
O conselho pedagógico tem as seguintes competências: 
 
• Apresentar propostas para elaboração do projecto educativo e do plano anual de 
actividades e pronunciar-se sobre os respectivos projectos; 
• Pronunciar-se sobre a proposta de regulamento interno; 
• Supervisionar a elaboração e revisão dos projectos curriculares de ano e de ciclo, 
assim como coordenar e responsabilizar-se pela sua redacção final e possível 
modificação, assegurando a sua coerência com o ideário educativo; 
• Estabelecer as directrizes gerais para a elaboração e revisão das programações 
didácticas e do projecto curricular de cada ano. 
 
São competências desse mesmo conselho apresentar propostas para a selecção de materiais e 
recursos didácticos, propor as directrizes para a programação e desenvolvimento das 
actividades extracurriculares. 
 
É o conselho que propõe os critérios para a participação da escola em actividades culturais, 
desportivas e recreativas, assim como em actos de solidariedade em que a escola possa 
colaborar. 
 
E ainda, define os critérios gerais nos domínios da informação e orientação escolar e 
vocacional, o acompanhamento pedagógico e avaliação dos alunos, a articulação com 
instituições ou estabelecimentos de ensino superior, vocacionados para a formação e a 
investigação.28 
 
                                                 
28 Idem 
Organização Administrativa de uma Escola   
Estudo de caso – Escola “Amor de Deus” 
56/94 
 
4.7.3 Conselho de Disciplina. 
 
O conselho de disciplina é o órgão responsável para a prevenção e resolução dos problemas 
disciplinares da escola e rege mediante as normas estatuídas no regulamento interno da 
mesma escola.  
É constituído pelos seguintes: 
• A Presidente – Directora,  
• Uma Secretária; 
• Um Vogal; 
• Um representante dos professores; 
• Um representante dos alunos.  
Reúne ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente, sempre que for necessário, 
mediante os casos que aparecem. 
 
4.7.4 Equipa Pastoral 
 
4.7.4.1 Coordenador da Pastoral 
 
 
O coordenador da pastoral é a pessoa responsável para promover, animar e coordenar a acção 
evangelizadora da escola. Realiza as suas funções em estreita colaboração com a directora e o 
subdirector pedagógico, em ordem à concretização dos objectivos educativos da escola 
segundo o idiário e o projecto educativo da mesma. 
 
O coordenador da pastoral é nomeada e demitida pela directora geral com prévio acordo da 
superiora provincial. O mandato terá a duração de três anos podendo ser renovado29. 
 
                                                 
29 Idem 
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As competências do Coordenador da Pastoral são as seguintes: 
 
• Coordenar e animar a programação e o desenvolvimento das actividades pastorais da 
acção educativa da escola; 
 
• Coordenar a Equipa Pastoral impulsionando o diálogo fé-cultura em todas as 
actividades curriculares e extracurriculares de carácter especificamente evangelizador; 
 
• Coordenar no pré-escolar e nos vários ciclos as actividades celebrativas, de Formação 
Pessoal e Social, ou outras que favoreçam o crescimento e a maturação integral do 
aluno dentro de uma visão cristã do mundo e da vida. 
 
• Ser um elemento activo na coordenação da disciplina de F.P.S. do 7º ao 10º ano, 
responsabilizando-se pelo progresso de ensino-aprendizagem nessa área disciplinar; 
 
• Convocar, animar e presidir às reuniões da equipa da pastoral; 
 
• Colaborar na programação e realização da acção educativa da escola e da tarefa 
orientadora dos directores de turma, integrando-as na acção pastoral da escola.  
 
Outras competências da equipa pastoral são as seguintes:  
 
• Manter contacto com os responsáveis da acção pastoral da Igreja local e prestar-
lhes uma colaboração eficaz; 
 
• Promover a formação de grupos cristãos e proporcionar, em tempos oportunos, 
momentos de reflexão e de convívio cristão; 
 
• Coordenar as celebrações religiosas.  
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Capítulo 5 Análise dos resultados 
 
Tabela 6 – Indicação dos Participantes 
Participantes N.º inqueridos Percentagem % Acumulada 
Alunos da E.S.A.D 93 69,9% 69,9% 
Professores da E.A. D 38 28,5% 28,5% 
Entrevistados 2 1,5% 1,5% 
Total 133 100% 100% 
 
 
Tabela 6 – Indicação dos Participantes 
A tabela n.º 6 mostra-nos o número de pessoas que contribuíram para a realização deste 
trabalho. Assim sendo podemos verificar que 69,9% dos alunos responderam o inquérito por 
questionário, enquanto que 28,5% dos professores também o fizeram, assim como a Directora 
e o Subdirector Administrativo e Financeiro que foram submetidos a uma entrevista. 
 
Os inquéritos por questionário foram sujeitos a um tratamento estatístico com base no 
Statistical Package for Social Science (SPSS).  
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5.1 Questionários aplicados aos alunos da Escola Amor de deus. 
 
Gráfico 3 – Residência actual dos alunos 
 
 
 
 
No gráfico n.º 3, podemos constatar que dos 93 alunos inquiridos, 19,3% são do Bairro da 
Bela Vista, 18,2% do Bairro de Eugénio Lima, 26,8% do Bairro de Terra Branca, 8,6% do 
Bairro de Achada Santo António, 17,2% do Bairro de Tira Chapéu, 5,3% do Bairro de 
Palmarejo e 4,3 % são alunos de outros Bairros. 
 
De uma forma geral podemos dizer que maior parte dos alunos são do Bairro de Terra Branca, 
Bela Vista, Eugénio Lima e Tira Chapéu. 
 
Gráfico 4 – Ano de escolaridade  
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Observando o gráfico n.º 4, verificamos que dos 93 alunos inquiridos, 10,7% são alunos do 7.º 
ano, 18,2% do 8.º ano, 9,6% do 9.º ano, 16,1% do 10.º ano, 30,1% do 11.º ano e 15% do 12.º 
ano. A maior parte dos alunos que responderam o inquérito foram alunos do 11.º ano  
 
Tabela 7 – Religião praticada pelos alunos 
Religião Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Católica 80 86% 86% 
Nazareno 4 4,3% 4,3% 
Adventista 4 3,2% 3,2% 
Testemunhas de Jeová 4 4,3% 4,3% 
Nenhuma das opções 1 2,1% 2,1% 
Total 93 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º 7, verificamos que 86% dos alunos pertencem a religião Católica, 4,3% 
pertencem a religião Nazarena, 3,2% são Adventista, 4,3 % são Testemunhas de Jeová e 2,1 
% não deram nenhuma das opções. 
 
Nesta tabela verificamos ainda que por ser uma escola com princípios Católicos, não exclui os 
que pertencem a uma outra religião. Mas por ser uma escola Católica verificamos que a maior 
parte dos alunos pertencem a essa religião. 
 
Gráfico 5 – Porquê estuda na escola Amor de Deus  
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No gráfico n.º 5, analisamos que maior parte dos alunos inquiridos estudam na escola”Amor 
de Deus” porque tem uma boa organização com cerca de 47,3%. Segundo a mesma tabela 
analisamos ainda que 10,7 % dos alunos estudam na mesma escola porque moram perto da 
escola, 4,3% porque conheçam muitos amigos, 1% porque é Católica, 13,9% porque tem bons 
Professores, 20,4% estudam na escola “Amor de Deus” Porque moram perto da escola, 
porque conheçam muitos amigos, porque são Católicos, porque tem uma boa organização e 
porque tem bons professores, por último 2,1% não responderam nenhuma das opções. 
 
Tabela 8 – Uso do cartão de estudante 
Cartão de estudante Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 93 100% 100% 
Não 0 0% 0% 
Total 93 100% 100% 
 
Verificamos que na tabela n.º 8, 100% dos alunos da Escola Amor de Deus usam cartão de 
estudante. È de realçar que há um controlo nas entradas dos alunos.     
 
Tabela 9 – Meios de comunicação mais utilizada. 
Meios de comunicação Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Telefone 20 21,5% 21,5% 
Carta 2 2,1% 2,1% 
Agenda escolar 67 72% 72% 
Sem resposta 4 4,3% 4,3% 
Total 93 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º 9, constatamos que um dos meios de comunicação mais utilizadas na 
escola “Amor de Deus”é agenda escolar com cerca de 72% dos 93 alunos inquiridos, temos 
ainda outros meios de comunicação, como o telefone que segundo os inquiridos cerca de 
21,5% usam esse meio de comunicação, 2,1% utilizam a carta e cerca de 4,3 % não deram 
nenhuma resposta. 
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Tabela 10 – Associação de estudante 
Associação de estudante Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 10 10,7% 10,7% 
Não 78 83,8% 83,8% 
Sem resposta 5 5,3% 5,3% 
Total 93 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 10, podemos verificar que na escola “Amor de Deus há uma 
associação de estudante. Dos 93 alunos inquiridos 10,7% pertencem a associação de 
estudante, 83,8% não pertencem a associação de estudante e 5,3% não deram nenhuma 
resposta. 
Tabela 11 – Fazes parte da Assembleia da tua escola. 
Assembleia da escola Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 5 5.3% 5,3% 
Não 88 94,6% 94,6% 
Total 93 100% 100% 
 
Na tabela n.º 11 constatamos que dos 93 alunos inquiridos cerca de 94,6% dos alunos não 
fazem parte da Assembleia da escola e 5,3% fazem parte da mesma. 
 
Gráfico 6 – Habilitação Literária dos Encarregados de Educação. 
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Verificamos no gráfico n.º6 que, 8,6% dos Pais/ Encarregado de Educação possuem curso 
Superior, 6,4 % possuem o curso médio, 20,4% habilitado com Ensino Secundário, 29% com 
Ensino Primário, 26,8% possuem Educação Básica de Adultos, 1% não sabe ler / escrever, 
7,5% possuem outras habilitação literária. 
 
Tabela 12 – Pais / Encarregado de Educação que fazem parte da gestão pedagógica e administrativa 
da Escola Amor de Deus. 
Pais /Enc. Educação Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 8 8,6% 8,6% 
Não 82 88% 88% 
Sem resposta 3 3,2% 3,2% 
Total 93 100% 100% 
 
 
Na tabela n.º 12, analisamos que 8,6% dos Pais/ Encarregado de Educação fazem parte da 
gestão pedagógica da escola, 88% não fazem parte da gestão pedagógica da escola e 3,2 não 
deram resposta. 
 
  
Tabela 13 – Os pais e encarregados de educação fazem parte do Conselho Directivo. 
Conselho 
Directivo 
Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 3 3,2% 3,2% 
Não 17 18,2% 18,2% 
Não sei 73 78,4% 78,4% 
Total 93 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 13, podemos verificar que dos 93 alunos inquiridos 3,2% 
responderam que os pais/encarregados de educação fazem parte do Conselho Directivo, 
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18,2% reponderam que não fazem parte do Conselho Directivo, uma maioria com cerca de 
78,4% responderam que não sabem. 
 
Tabela 14 – Conheces alguns professores que fazem parte da Direcção. 
Professores Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 74 79,5% 79,5% 
Não 19 20,45 20,45 
Total 93 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 14 analisamos que, maior parte dos alunos inquiridos conheçam os 
professores que fazem parte da direcção da escola “Amor de Deus”atingindo cerca de 79,5%, 
e apenas 20,45 % não conhecem os professores que fazem parte da direcção da referida 
escola.  
Tabela 15 – Actuação dos contínuos 
 
Actuação dos contínuos Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 15 16,1% 16,1% 
Satisfatória 66 70,9% 70,9% 
Pouco satisfatória 10 10,7% 10,7% 
Sem resposta 2 2,1% 2,1% 
Total 93 100% 100% 
 
Na tabela n.º 15, verificamos que maior parte dos alunos inquiridos acharam que os contínuos 
da escola “Amor de Deus” actuam de uma forma satisfatória abrangendo cerca de 70,9%, 
16,1% acharam que actuam de uma forma muito satisfatória, 10,7% acharam que actuam de 
uma forma pouco satisfatória e 2,1% não deram resposta. 
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Tabela 16 – Atendimento prestado aos alunos pela secretaria 
Atendimento Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 30 32,2% 32,2% 
Satisfatória 54 58% 58% 
Pouco satisfatória 5 5,3% 5,3% 
Sem resposta 4 4,3% 4,3% 
Total 93 100% 100% 
 
No que refere a tabela n.º 16, também uma maioria dos alunos inquiridos entenderam que são 
bem atendidos pelos agentes administrativos da secretaria, sendo que cerca de 54 % deram 
uma resposta satisfatória, 32,2% responderam que os atendimentos prestados pela secretaria 
são muito satisfatório, 4,3% responderam que são pouco satisfatórios e 4,3 não responderam.  
 
Tabela 17 – Gestão Escola 
Gestão da escola Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 46 49,4% 49,4% 
Satisfatória 39 41,9% 41,9% 
Pouco satisfatória 2 2,1% 2,1% 
Sem resposta 6 6,4% 6,4% 
Total 93 100% 100% 
 
Na tabela n.º 17, podemos constatar que 49,4% responderam que a escola “Amor de Deus” 
tem uma gestão muito satisfatória, 41,9% dos alunos inquiridos responderam que a gestão é 
satisfatória, 2,1% responderam que a gestão é pouco satisfatória e por último 6,4% não deram 
resposta. 
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Gráfico 7 – Ano de leccionação 
 
 
 
 
 
 
 
Segundo o gráfico n.º 7 podemos analisar que dos 38 professores inquiridos 15,7% leccionam 
o 7.º ano, 21% o 8.º ano, 10,5 %leccionam o 9.º ano, 13,1% leccionam o 10 ano, 23,6% 
leccionam o 11.º ano, e 15,7% leccionam o 12.º ano. 
 
Gráfico 8 – Formação profissional 
 
 
 
 
No gráfico n.º 8 constatamos que dos 38 professores inquiridos a maioria possuem formação 
superior em que cerca de 36,8% são licenciados, 34,2% tem bacharelato, 3,2 têm I.P, não tem 
nenhum professor que tem Magistério Primário, nem formação intensiva, mas há 5,2% sem 
formação e 15,7% com outro tipo de formação profissional.  
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Tabela 18 – Número de pessoas que fazem parte do Conselho Directivo 
N.º de Pessoas Frequência Percentagem Frequência acumulada 
3 1 2,6% 2,6% 
4 8 21% 21% 
5 19 50% 50% 
Mais de 5 2 5,2% 5,2% 
Sem resposta 8 21% 21% 
Total 38 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º18, dos 38 professores inquiridos 2,6% responderam que 3 pessoas fazem 
parte do conselho directivo da escola, 21% responderam que 4 pessoas fazem parte do 
conselho directivo, 50% responderam que 5 pessoas fazem parte do conselho directivo, 5,2% 
responderam de mais de 5 pessoas fazem parte do conselho directivo e 21% não deram 
resposta. 
 
Tabela 19 – Pais e Encarregados de Educação fazem parte do Conselho Directivo. 
Pais e Encar. Ed Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 13 34,2% 34,2% 
Não  10 26,3% 26,3% 
Não sei 15 39,4% 39,4% 
Total 38 100% 100% 
 
Referente a tabela n.º 19 notamos que 34,2% dos Pais e Encarregados de educação fazem 
parte do Conselho Directivo, 26,3% não fazem parte do Conselho Directivo e 39,4% não 
sabem se os pais e encarregados de educação fazem parte do conselho directivo ou não. 
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Tabela 20 – Outro órgão da gestão pedagógica e administrativa da Escola “Amor de Deus” 
Outro órgão Frequência Percentagem Frequência acumulada 
 
Assembleia da Escola 3 4,4% 4,4% 
Conselho Pedagógico 28 41,7% 41,7% 
Conselho de disciplina 11 16,4% 16,4% 
Conselho de Turma 17 25,3% 25,3% 
Sem resposta 8 11,9% 11,9% 
Total 67 100% 100% 
 
È de referir que na tabela n.º 20, constatamos que 4,4% responderam que para além do 
Conselho Directivo existem outros órgãos que fazem partem da gestão pedagógica 
administrativa da escola “ Amor de Deus” como é o caso da Assembleia da Escola, 41,7% 
responderam que o outro órgão é o Conselho Pedagógico, 16,4% responderam que é o 
Conselho de Disciplina, 25,3 % responderam que é o Conselho de Turma e 11,9% não deram 
resposta. 
 
Tabela 21 – Tempos lectivos para os membros da direcção. 
Tempos Lectivos Frequência Percentagem Frequência acumulada 
3 tempos 8 21% 21% 
4 tempos 10 26,3% 26,3% 
6 tempos 14 36,8% 36,8% 
Mais de 6 tempos 6 15.7% 15.7% 
Total 38 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 21, podemos analisar que 21% responderam que os membros da 
direcção têm 3 tempos lectivos, 26,3% responderam que têm 4 tempos lectivos, 36,8% 
responderam que têm 6 tempos lectivos e 15,7% responderam que têm mais de 6 tempos 
lectivos. 
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Tabela 22 – Todos os membros da direcção trabalham dois períodos. 
Trabalham dois 
períodos 
Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 0 0% 0% 
Não 28 73.6% 73.6% 
Não sei 10 26,3% 26,3% 
Total 38 100% 100% 
 
Na tabela n.º 22, analisamos que 73,6% dos inqueridos responderam que todos os da direcção 
não trabalham dois períodos e 26,3% dos inqueridos não sabem se todos os membros da 
direcção trabalham dois períodos. 
 
Tabela 23 – Coordenador (a) de disciplina 
Coordenador(a) Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 16 42% 42% 
Não 18 47,3% 47,3% 
Sem resposta 4 10,5% 10,5% 
Total 38 100% 100% 
 
Segundo a tabela n.º 23, verificamos que 42% dos professores é coordenador(a) de disciplina, 
cerca de 47,3% não é coordenador (a) de disciplina e 10,5% não responderam. 
Tabela 24 – Projecto Educativo da Escola Amor de Deus. 
Projecto educativo Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 21 55,2% 55,2% 
Não 2 5,2% 5,2% 
Não Sei 11 28,9% 28,9% 
Sem resposta 4 10,5% 10,5% 
Total 38 100% 100% 
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Na tabela n.º 24 constatamos que 55,2% responderam que a escola Amor de Deus tem um 
projecto educativo, 5,2 responderam que a mesma escola não tem um projecto educativo, 28,9 
disseram que não sabem e 10,5% não deram resposta. 
 
Tabela 25 – Gestão da Escola Amor de Deus 
Gestão da escola Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 11 28,9% 28,9% 
Satisfatória 27 71% 71% 
Pouco satisfatória 0 0% 0% 
Total 38 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 25, analisamos que dos 38 professores inquiridos cerca de 28,9% 
responderam que a escola “Amor de Deus” tem uma gestão muito satisfatória, 71% 
responderam que a gestão é satisfatória. 
 
Tabela 26 – Actuação dos contínuos 
Actuação dos contínuos Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 10 26,3% 26,3% 
Satisfatória 26 68,4% 68,4% 
Pouco satisfatória 0 0% 0% 
Sem resposta 2 5,2% 5,2% 
Total 38 100% 100% 
 
Na tabela n.º 26, verificamos que 26,3 % dos professores inquiridos responderam que a 
actuação dos contínuos é muito satisfatória, 68,4% responderam que é satisfatória e 5,2 não 
deram nenhuma resposta. 
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Tabela 27 – Atendimento prestado aos professores pela secretaria 
Serviços Prestado aos professores 
pela secretaria 
Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Muito satisfatória 17 44,7% 44,7% 
Satisfatória 21 55,2% 55,2% 
Pouco satisfatória 0 0% 0% 
Total 38 100% 100% 
 
 
Na tabela n.º 27, verificamos que dos 38 professores inquiridos 44,7% responderam que os 
serviços prestados aos professores pela secretaria é muito satisfatória, 55,2% responderam 
que os serviços prestados aos professores pela secretaria são satisfatórios.  
 
Tabela 28 – Organização e disponibilização de fichas modelo de comunicação intra e extra-escolar. 
Organização e disponibilização de 
ficha modelo 
Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 20 52,6% 52,6% 
Não 3 7,8% 7,8% 
Às vezes 11 28,9% 28,9% 
Sem resposta 4 10,5% 10,5% 
Total 38 100% 100% 
 
 
Na tabela n.º 28, dos 38 professores inquiridos cerca de 52,6% responderam que a escola “ 
Amor de Deus disponibiliza ficha modelo de comunicação intra e extra-escolar, 7,8 
responderam que não disponibilizaram de fichas, 28,9 % responderam que às vezes 
disponibilizam ficha modelo, 10,5 não responderam. 
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Tabela 29 – Correspondências transitam de forma rápida e acessível. 
Correspondência aos professores Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 26 68,4% 68,4% 
Não 6 15,7% 15,7% 
Às vezes 6 15,7% 15,7% 
Total 38 100% 100% 
 
Na tabela n.º 29 dos 38 professores inquiridos 68,4% responderam que as correspondências 
transitam de forma rápida e acessível, 15,7% responderam que as correspondências não 
transitam de forma fácil e acessível e 15,7% responderam que transitam ás vezes.  
 
Tabela 30 – Guião de acolhimento ao professor recém-chegado 
Guião de acolhimento aos 
professores recém chegados 
Frequência Percentagem Frequência acumulada 
Sim 23 60,5% 60,5% 
Não 9 23,6% 23,6% 
Sem resposta 6 15,7% 15,7% 
Total 38 100% 100% 
 
Observando a tabela n.º 30, analisamos que 60,5 % dos professores inquiridos responderam 
que na escola “Amor de Deus” existe um guião de acolhimento que informa ao professor 
recém – chegado das normas do regulamento interno, 23,6% responderam que não existe e 
15,7% não deram resposta. 
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Gráfico 9 – Ligação entre os vários serviços da escola Amor de Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
No Gráfico n.º 9, constatamos que 65,7% dos professores inquiridos responderam que há uma 
ligação entre os vários serviços da escola “Amor de Deus”, 26,3% responderam que não há 
uma ligação, 7,8% não deram resposta. 
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Capítulo 6 Análise das entrevistas 
 
1. Entrevista aplicada à Directora e ao Subdirector 
Administrativo e Financeiro   
 
No dia 10 de Junho de 2007, entrevistamos à Directora da Escola Amor de Deus. A entrevista 
decorreu da normalidade o que nos permitiu analisar aspectos que julgamos, mais pertinentes 
realçar. 
 
O nome Escola Amor de Deus advém do facto de pertencer à Congregação das Irmãs do 
Amor de Deus, e segundo a Directora “o amor é aquilo que nos move, nos impele, nos 
impulsiona, nos estimula a trabalhar para uma educação integral das crianças”. 
 
A missão desta escola é promover uma educação integral a todos que dela fazem parte. 
Educação integral é fazer, criar, estimular as crianças para um trabalho de qualidade, saber 
estar, saber ser e saber fazer. 
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A escola Amor de Deus é uma escola mista, uma vez que, os programas são iguais aos das 
Escolas Públicas e a gestão é privada pertencente à Congregação das Irmãs do Amor de Deus. 
Para além disso há um acordo entre o Ministério da Educação e a mesma Congregação, 
segundo o qual, o corpo docente e o pessoal auxiliar são remunerados pelo MEES. 
 
Os órgãos que fazem parte da gestão pedagógica e administrativa da escola Amor de Deus 
são: 
1. Assembleia da Escola, que não está a funcionar ou seja está na fase embrionária; 
2. Conselho Directivo; 
3. Conselho Pedagógico; 
4. Conselho de Disciplina. 
 
O Conselho Directivo reúne-se uma vez por semana as terças -feiras das 9h às 11h, e sempre 
que possível dependendo das necessidades. Fazem parte desse Conselho quatro professores, 
os mesmos leccionam seis tempos e os restantes tempos são dedicados à Direcção da mesma 
escola.  
 
Existe um elo de ligação entre os diferentes órgãos da gestão pedagógica e administrativa da 
referida escola que se concretiza na boa coordenação entre eles, isto é, as reuniões são 
regulares, existe um espírito de abertura e cooperação mútuas. 
 
As tarefas do Subdirector Administrativo resumem-se às estatísticas, aos trabalhos 
burocráticos da secretaria, como sendo: averiguação dos documentos (certificados, 
declarações, apoio na feitura dos horários das turmas e dos professores), e para além disso é 
professor de matemática.  
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Nessa escola há uma Equipa Pastoral que segundo a Directora é a coluna vertebral da  mesma, 
pois são os membros dessa equipa que ajudam, em cada momento, à vivência dos valores. É a 
responsável pela evangelização da escola. 
 
A Equipa Pastoral é o órgão responsável pela animação e coordenação da acção 
evangelizadora e pastoral da comunidade educativa, desenvolvendo todas as actividades 
escolares e extracurriculares nesse âmbito. Essa equipa é formada: 
 
• Pela Coordenadora da pastoral – um membro da Congregação;  
• Pelos docentes da disciplina de Formação Pessoal e Social; 
• Por um representante da educação pré-escolar; 
• Um representante dos alunos;  
• Um representante do grupo juvenil;  
• E outros membros designados pela Directora Geral. 
 
A Equipa Pastoral é convocada e presidida pela Coordenadora da Pastoral e reúne 
ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente sempre que seja convocada pela 
Coordenadora, e ainda, pode reunir por sectores, sempre que se considere necessário tratar 
assuntos específicos. 
 
A finalidade da Equipa Pastoral concretiza-se nos seguintes pontos: 
 
• Criação de um estilo de comunidade escolar animada pelo espírito evangélico de 
liberdade e de amor; 
• Favorecimento do crescimento e da maturidade integral do aluno dentro de uma visão 
cristã do mundo e da vida;  
• Favorecimento de uma adequada formação religiosa que facilite a plena integração 
dos alunos na fé-cultura;  
• Apresentação ou disponibilização de propostas que respondam às inquietações 
religiosas e pastorais dos docentes, das famílias e dos alunos. 
 
O papel primordial dessa Equipa é a evangelização da escola, promoção dos valores e da 
dignidade da vida humana. Nas palavras da Directora “é o médico do nosso espírito, isto é, 
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trata da nossa saúde espiritual”. Na opinião da entrevistada a escola tem uma filosofia e esta 
filosofia é levar o Evangélio a todos e a cada dos elemento da escola, ou seja, ajudá-los a 
viver o Evangélio. 
 
Para desenvolver ou manter a sua filosofia viva no seio da comunidade educativa, a escola 
tenta criar o espírito da Família Amor de Deus, isto é, manter o laço de amizade. Estar ciente 
sobre o Amor – “Educar é a nossa forma de Amar” – conclui. 
 
O Subdirector Administrativo e Financeiro exerce essa função há três anos e lecciona a 
disciplina de matemática nessa escola há sete anos. Trabalha um período como professor e só 
trabalha na Direcção nos momentos em que não lecciona e a tarde se for solicitado para 
prestar qualquer serviço.  
 
O referido Subdirector é nomeado pela Directora da mesma escola e exerce as seguintes 
funções: 
 
• Elaborar e manter estatística da escola actualizada. 
• Coordenar os serviços administrativos nas áreas que lhe são incumbidas. 
• Responsabilizar-se pelas certificações, veracidade e correcção dos documentos 
académicos da escola; 
• Organizar e enviar para o Ministério da Educação a relação nominal dos professores. 
• Elaborar os horários e mapas de horas extras dos professores e envia-los ao Ministério 
da Educação. 
 
O trabalho do Subdirector Administrativo e Financeiro está intimamente ligado às outras 
tarefas da escola como por exemplo, aos trabalhos burocráticos da Secretaria referentes às 
matrículas, às transferências, os certificados e todos os apoios necessários aos pais e 
encarregados de educação. 
 
Para melhor organização desses trabalhos prestados pelos agentes administrativos é preciso 
arranjar mais pessoas com formação na área, porque como sabemos a Secretaria é considerada 
o coração de uma escola, pois todas as informações e documentos entram e saem através dela. 
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Capítulo 7 Conclusão 
 
Chegamos ao final deste trabalho, embora com muitas dificuldades conseguimos alcançar os 
objectivos determinados. 
 
• O tema deste trabalho foi muito pertinente e frutífero, pois a sua elaboração permitiu-
nos entender e apreender processos, elaborar ou reelaborar conhecimentos 
significativos na óptica da sua apropriação no conjunto da realidade sócio – educativa, 
institucional e pedagógica, até agora grafada em documentos. 
 
• Por outro lado e a luz dos resultados obtidos através da análise e cruzamento dos 
dados da amostra utilizada, informações e evidências colhidas durante os 
estudos/pesquisas realizados, concluímos que a Escola Amor de Deus é uma escola 
bem organizada, em que há uma participação activa de toda a comunidade envolvente 
porque o que nos une e torna forte é o Amor. 
 
• Com a sua organização, a escola é capaz de contribuir, e vem contribuindo, para a 
melhoria da qualidade educativa pois, os membros que dela fazem parte possuem um 
alto nível de capacitação. 
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•  Segundo os dados obtidos, 47,3% dos alunos estudam na escola Amor de Deus 
porque têm uma boa organização isso tudo porque a equipa da organização 
pedagógica e administrativa está sempre presente em tudo, isto é, está próxima dos 
alunos e de toda a comunidade educativa, interessa-se pela pesquisa sobre a situação 
sócio – económica e não só, como também da aprendizagem e dos comportamentos 
dos alunos, principalmente a Directora.  
 
• O meio de comunicação mais utilizado é a Agenda Escolar com cerca de 72% de 
aproveitamento. A mesma é elaborada de acordo com o tema de reflexão escolhido 
para nortear os cinco minutos diários de reflexão durante o ano lectivo e com os 
objectivos, conteúdos. A ilustração da agenda é elaborada pelos alunos de toda as 
escolas pertencentes à Congregação das Irmãs do Amor de Deus em todo o Mundo.   
 
• Por outro lado, uma análise mais cuidada do problema, aponta-nos que na Escola 
Amor de Deus a gestão é privada pertencente à Congregação das Irmãs do Amor de 
Deus e que a sua organização vai de acordo com a filosofia de todas as outras escolas 
espalhadas por quase todos os continentes, como por exemplo: na Europa tem uma 
forte presença em Espanha, Portugal e Itália; em África, está em Angola, em Cabo 
Verde e em Moçambique. No Continente Americano está nos Estados Unidos, na 
Bolívia, no Brasil, de entre outros, obedecendo um único idiário educativo. 
 
• Assim, e como é óbvio, a Escola Amor de Deus tem uma boa organização 
administrativa porque a sua organização é multicultural no sentido em que há uma 
preparação espiritual de todos os membros. 
 
• A luz dos dados, concluímos que 94,6% dos alunos não fazem parte da Assembleia da 
Escola porque esse órgão de gestão administrativa até ainda não funciona, isto é, 
segundo a Directora da Escola, está na fase embrionária, talvez pela relativa 
recenticidade da escola que ainda não conseguiu reunir toda a comunidade educativa 
para constituir a mesma. 
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• 52,6 % dos inquiridos afirmam que a Escola Amor de Deus disponibiliza ficha modelo 
de comunicação intra e extra-escolar, enquanto que,  68,4% dos inquiridos concordam  
que também as correspondências transitam de forma rápida e acessível. 
 
• Concluímos que os alunos e professores são bem atendidos pelos agentes 
administrativos da Secretaria pois 54% sentem que os atendimentos são satisfatório e 
32,2% muito satisfatório.  
 
• A maioria dos professores, isto é, 99,9% dos professores se sentem bem atendidos 
e/ou muito bem atendidos, pois existe um horário semanal destinado ao atendimento 
dos mesmos por parte da Directora, para além dos coordenadores de ciclo designados 
pela subdirecção pedagógica que têm a função de transmitir as informações gerais 
emanadas da Direcção e levar para junto da direcção as solicitações e preocupações 
dos mesmos. 
 
• É uma escola “mista”, pois uma parte é pública e a outra é privada. Pública no sentido 
de que o programa escolar condiz com o do MEES que é aplicado nas outras escolas 
do país, o corpo docente e parte do pessoal auxiliar são pagos pelo MEES. É privada, 
pois, a sua gestão pertence à Congregação das Irmãs do Amor de Deus, uma vez que, 
a Directora é nomeada pela Superiora da referida Congregação. 
 
• Concluímos ainda que é uma das melhores escolas da Cidade Praia a nível de 
organização e funcionamento devido a sua pedagogia estar baseada na filosofia 
educativa do seu Fundador, Padre Jerónimo Usera: “Educar por Amor e para o Amor”. 
 
• É de frisar que os órgãos que fazem parte da gestão administrativa da escola são: o 
Conselho Directivo, o Conselho Pedagógico e o Conselho de Disciplina, órgãos esses, 
bem conhecidos por parte dos professos, pais e encarregados de educação e alunos, e 
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como foi acima supracitado, até ao momento a Assembleia da Escola não entrou em 
acção.  
 
• No que refere ao Conselho Pedagógico é muito bem coordenado e apresenta com 
clareza e qualidade os aspectos onde interfere. Estes aspectos apontados reforçam a 
qualidade da gestão administrativa e pedagógica da referida escola.  
 
• Por outro lado, existe uma boa coordenação entre todos os órgãos da gestão da mesma, 
isto é, as reuniões são regulares, existe um espírito de abertura e cooperação, a 
supervisão das actividades lectivas e pedagógicas é feita regularmente e sem 
sobressaltos e sempre que se nota alguma lacuna ou falha de algum professor esse e 
todos são ajudados na medida das possibilidades da escola, como por exemplo através 
de acções de formação que reforcem a qualidade do trabalho. 
 
• No Conselho Directivo destacam-se os seguintes elementos: a Directora, o Subdirector 
Administrativo e Financeiro, o Subdirector para Assuntos Sociais e Comunitários, e o 
Secretário. No entanto falta um elemento – o Vogal representativo dos Pais e 
Encarregados de Educação.  
 
• Concluímos ainda que os elementos que fazem parte da gestão pedagógica e 
administração da escola também leccionam, conforme as orientações emanadas do 
MEES, seis tempos semanais, embora por ser uma escola pequena muitas vezes são 
designados para trabalhar com mais tempos lectivos – até doze. Os outros tempos são 
aplicados nos trabalhos da Direcção, com a excepção da Directora que não lecciona. 
 
Organização Administrativa de uma Escola   
Estudo de caso – Escola “Amor de Deus” 
82/94 
Capítulo 8 Algumas Propostas 
 
Com a finalização do trabalho, modestamente inventariamos algumas medidas e /ou acções de 
melhoria para a actual situação, como as que se seguem: 
 
1) Fazer com que um Vogal dos Pais e Encarregados de Educação participe ou seja, faça 
parte do Conselho Directivo, porque pode trazer alguns contributos valiosos como por 
exemplo apresentar ao Conselho Directivo propostas, projectos ou quaisquer outras 
iniciativas que visem melhorar a prestação do serviço educativo; 
 
2) Dar passos no sentido de pôr a Assembleia da Escola a funcionar pois, é ela a 
responsável pela participação e coordenação dos diferentes sectores da comunidade 
educativa, assim como, pela orientação das actividades da escola, com vista ao 
desenvolvimento global e equilibrado do aluno, e pelo respeito pelos princípios e 
normas do sistema educativo.  
 
3) Criar condições para que os membros de um dos órgãos, como por exemplo do 
Conselho Directivo, possam trabalhar nos dois períodos. Porque trabalhando dois 
períodos poderão ter mais tempo para melhorar a organização desse Conselho e não 
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só, vão estar presentes em todo o tempo para poderem dar resposta a possíveis 
solicitações que por vezes aparecem de repente, de modo a que os utentes não tenham 
que esperar muito tempo. 
 
4) Aumentar os agentes administrativos destacados para trabalhar na Secretaria e definir 
as respectivas tarefas pertencentes a cada agente.  
 
5) Tentar negociar com os alunos quanto ao uso do uniforme ou seja, segundo a 
observação que fizemos, nem todos os alunos gostam de meter a fralda da camisa para 
dentro das calças. Por isso sugerimos que os agentes responsáveis pela área que isso 
em conta e tentem compreender essa situação porque muitas vezes os alunos ficam um 
pouco insatisfeitos. 
 
6) Definir bem, desde o início, qual a porta de entrada e de saída, tanto para as crianças 
do infantil, como para as do EBI e para os alunos do Ensino Secundário e de um modo 
geral, para toda a comunidade envolvente, pois, por vezes ou quase sempre, se regista 
uma indefinição quanto à porta de entrada e de saída, principalmente nas horas de 
maior movimentação – das 7:30 às 8:30, das 12:30 às 12:45 e das 17:30 às 17:40. De 
realçar que esta situação provoca constrangimentos no seio dos pais e encarregados de 
educação que vão levar os filhos antes de irem para os seus respectivos empregos, e no 
seio dos alunos vão entrar para as salas de aula. 
 
7) No que toca aos meios de comunicação criar órgãos que nos possa ajudar adquirir um 
cabine interno para que os alunos possam comunicar quando é necessário, ou então 
criar associações com competência para tentar angariar fundos que dêem cobertura às 
despesas telefónicas de urgência e não só. 
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A Anexo – Questionários e entrevistas 
 
 
 
A.1 Questionário para os alunos 
 
 
Caro (a) aluno (a) 
Este questionário, enquadra-se no âmbito de fim do Curso de Ciências da Educação e Praxis 
Educativa (Vertente Gestão Pedagógica e Administração Escolar), ministrada pela 
Universidade Jean Piaget para a obtenção do grau de Licenciatura, cujo o tema é a 
Organização Administrativa das Escolas Secundárias. Estudo de caso Escola Amor de Deus. 
Garantimos a confidencialidade das tuas respostas, devendo apenas marcar uma cruz na 
coluna que achar mais conveniente. 
 
Desde já lhe apresentamos nossos agradecimentos. 
Com melhores cumprimentos. 
                                                                                                               Muito obrigada  
                                                                                                              Albertina Fernandes 
                              
1. Onde resides actualmente?................................................................................. 
 Bela Vista Terra Branca Tira Chapéu 
 Eugénio Lima Achada S. António Palmarejo 
 Nenhuma das opções   
 
2. Há quantos anos frequentas esta escola................................................................. 
 Menos de 1 ano 1-2 anos  2 a 3 anos 
 3 a 4 anos 4 a 5 anos 6 e mais 
 
3. Que ano de escolaridade frequentas?....................................................................... 
 
 
 
4. Pertences a que religião?.......................................................................................... 
 
 
 7.º ano 8.ºano 9.ºano 
 10.º ano 11.º ano 12.º ano 
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 Católica Adventista Testemunhas de Jeová 
 Nazareno Nenhuma das opções  
 
5. Porque é que estudas na Escola Amor de Deus? Porque: 
 Moro perto Tem uma boa organização  
 Conheço muitos amigos Tem bons professores  
 Sou Católica Nenhuma das opções  
 As cinco 1.ª opções   
 
6. Tens cartão de estudante?......................................................................................... 
 Sim Não  
 
7. Já tiveste alguma formação de esclarecimento para a sua formação futura?.... 
 Sim Não  
 
8. Qual é a forma de comunicação mais utilizada pela tua escola?............................. 
 Telefone  Carta  Agenda escolar 
 
9. Pertence a associação de estudante?........................................................................... 
 Sim Não  
 
10. Fazes parte da Assembleia da tua escola?.................................................................... 
 Sim Não  
 
11. Qual é a habilitação literária do teu Encarregado de Educação?................................. 
 Não sabe ler /escrever  Ensino Primário  Educação Básica de Adultos 
 Ensino Secundário Curso Médio Curso Superior 
 Outros  
 
12. O teu pai/mãe faz parte de algum órgão da gestão pedagógica e administrativa da tua 
escola?.................................................................................................................. 
 Sim Não  
 
 
      13. Os pais e encarregados de educação fazem parte do Conselho Directivo? 
 Sim Não Não sei 
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      14.Conheces alguns professores que fazem parte da Direcção desta escola?........... 
 Sim Não  
 
 
15.O que achas da actuação dos contínuos?..................................................................... 
  Muito Satisfatória Satisfatória Pouco satisfatória 
 
16.O que achas do atendimento prestado aos alunos pela secretaria?............................... 
  Muito Satisfatória Satisfatória Pouco satisfatória 
 
17.A tua escola tem uma gestão..................................................................................... 
  Muito Satisfatória Satisfatória Pouco satisfatória 
 
18.Para além do Conselho Directivo que outro órgão faz parte da gestão pedagógica e 
administrativa da tua escola?........................................................................................... 
  Assembleia da Escola Conselho Pedagógico  Conselho de Disciplina 
 Conselho de Turma    
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A.2 Questionário para Professores do Ensino Básico Integrado e do 
Ensino Secundário. 
 
Caro (a) colega (a) 
Este questionário, enquadra-se no âmbito de fim do Curso de Ciências da Educação e Praxis 
Educativa (Vertente Gestão Pedagógica e Administração Escolar), ministrada pela 
Universidade Jean Piaget para a obtenção do grau de Licenciatura, cujo o tema é a 
Organização Administrativa das Escolas Secundárias. Estudo de caso Escola Amor de Deus. 
Garantimos a confidencialidade das suas respostas, devendo apenas marcar uma cruz na 
coluna que achar mais conveniente. 
 
Desde já lhe apresentamos nossos agradecimentos. 
Com melhores cumprimentos. 
                                                                                                                       Muito obrigada  
                                                                                                                  Albertina Fernandes
        
 
1. Qual é a sua faixa etária? 
 18 a 22  22 a 30 30 a 35 
 35 a 40   40 a 45 45 mais de 
 
2. Que ano lecciona?  
 1.º Ano a 6.º ano E.B.I  7º Ano / 8.º ano 9º Ano  
 10º Ano  11.º Ano  12º Ano 
 
 
 
3. Qual é a tua formação profissional?  
 Licenciatura  Bacharel IP 
 Magistério primário  Sem formação  Formação Intensiva 
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 Outro    
 
4. Há quantos anos lecciona nesta escola? 
 Menos de um ano  2 a 5 anos 6 anos 
 
5. Conhece os membros do Conselho Directivo da sua escola? 
 Sim  Não              
 
6. Quantas pessoas fazem parte do Conselho Directivo? 
  3  4 5 
 
7. Os pais e encarregados de educação fazem parte do Conselho Directivo? 
  Sim  Não Não sei 
 
8. Para além do Conselho Directivo que outro órgão faz parte da gestão pedagógica e 
administrativa da tua escola?  
  Assembleia da Escola  Conselho Pedagógico Conselho de Disciplina 
 Conselho de Turma    
 
9. Para os membros da direcção que leccionam quantos tempos lectivos é que têm? 
  3 Tempos  4 Tempos  6 Tempos 
 
 10. Todos os membros da direcção trabalham dois períodos? 
 Sim  Não              
 
11. És coordenador(a) de alguma disciplina? 
 Sim  Não              
 
12. Quantos Professores fazem parte da direcção? 
  3  4 5 
 
 
 13. A escola Amor de Deus tem um projecto educativo? 
  Sim  Não Não sei 
 
              14. Considera a gestão da sua escola..............................................................? 
Muito satisfatória   Satisfatória Pouco Satisfatória 
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              15. O que acha da actuação dos contínuos?.......................................................... 
  Muito Satisfatória  Satisfatória Pouco Satisfatória 
 
              16. O que acha do atendimento prestado aos professores pela secretaria?........... 
Muito Satisfatória Satisfatoria Pouco Satisfatória 
 
             17. Considera a formação do pessoal da secretária............................................? 
Muito Satisfatória  Satisfatória Pouco Satisfatória 
 
             18. Será que a secretaria presta serviço de qualidade a toda Comunidade Educativa? 
Sim  Não Não sei 
 
 19. Os serviços Administrativos organizam e disponibilizam fichas modelo de comunicação 
intra e extra – escolar? 
  Sim  Não Não sei 
 
             20. As correspondências que dão entrada nessa escola transitam de forma rápida e acessível até 
chegarem aos professores? 
 Sim  Não              
21. Existe na escola um guião de acolhimento que informa ao professor récem –chegado das 
normas do regulamento interno da escola? 
 Sim  Não              
 
22. Percebe uma ligação entre os vários serviços prestados nesta escola? 
 Sim  Não              
 
23. Concorda com as medidas adoptadas quanto a forma de adquirir as provas, fotocópias ou 
outros documentos na Secretária?  
 Sim  Não              
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A.3 Entrevista para a Directora da Escola Amor de Deus. 
 
 
1. Porquê do nome Escola Amor de Deus?..................................................................... 
2. Qual é a missão desta Escola?.................................................................................... 
3. Esta escola é Publica, Privada ou Mista?................................................................... 
4. Quem nomeia a Directora?......................................................................................... 
5.  Quais são os órgãos que fazem parte da gestão pedagógica e administrativa da 
escola Amor de Deus?............................................................................................ 
6. Quantas vezes é que o Conselho Directivo reúne-se?............................................ 
7. Há um elo de ligação entre os diferentes órgãos da gestão pedagógica e 
administrativa?............................................................................................................ 
            8. Quantos tempos lectivos têm os membros do Conselho Directivo?.............. 
9.Quantas pessoas fazem parte do Conselho Directivo............................................ 
10.Quais são as tarefas do Subdirector Administrativo.............................................. 
11.Por ser uma escola que abarca os alunos / crianças desde o berçário até ao ensino 
secundário. Fala-nos um pouco da organização e do funcionamento da mesma. 
12.Que significa equipa pastoral?......................................................................... 
13.Qual é o papel primordial desta equipa? 
14.Quais são os órgãos componentes da equipa pastoral? 
15. O que a escola faz, normalmente, para desenvolver ou manter a sua filosofia viva 
no seio da comunidade educativa?....................................................................... 
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A.4      Entrevista para Subdirector Administrativo e Financeiro da 
Escola Amor de Deus. 
 
1. Há quanto tempo trabalha como Subdirector Administrativo e Financeiro nesta 
escola? 
2. Como Subdirector Administrativo, quantos períodos trabalha? 
3. Para além de ser o Subdirector da referida escola que outra função exerce? 
4. Quem o nomeou como Subdirector Administrativo e Financeiro? 
5. Por ser Subdirector Administrativo quais são as tarefas que desempenha? 
6. Acha que as tarefas do Subdirector Administrativo e Financeiro estão ligadas 
às tarefas da secretaria? 
7. Acha que o número de agentes administrativos que trabalham na secretária é 
suficiente? 
8. Se não sugere o número do agentes administrativos adequado para trabalhar 
nesta secretaria? 
9. Quais são os órgãos que fazem parte da gestão pedagógica e administrativa da 
escola Amor de Deus? 
10. O subdirector administrativo e Financeiro faz parte de que órgão da gestão 
administrativa da referida escola? 
11. Quem são os elementos que fazem parte do Conselho Directivo? 
12. Acha que os Pais e Encarregados de Educação deveriam fazer parte do 
Conselho Directivo? 
 
 
